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**VENDA MÍNIMA 40M²
**CONSULTAR DISPONIBILIDADE DE COR
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DE R$5,00 O M²
**EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTAR O APLICADOR
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**INSTALAÇÃO VÁLIDA PARA ATÉ 30KM 
DO CENTRO DE TORRES/RS
**PROMOÇÃO VÁLIDA DURANTE 
O MÊS DE JUNHO/2023
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milhões com menos de dois dólares por dia, 
como as mudanças tecnológicas e da comu-
nicação social estão a exigir novas missões 
no campo do Emprego e da Renda. Suas Se-
cretarias de Ação Social se limitam, mais das 
vezes, à gestão de programas federais como 
distribuição de cestas e promoção de ajuda 
emergencial, não raros “sopões”. A realida-
de, porém, exige mais. Exige conhecimento 
da realidade social de cada municipalida-
de, acompanhando de perto as populações 
vulneráveis como moradores de rua, jovens 
NEM NEM, idosos, nutrizes e gestantes, po-
pulações indígenas e moradores de quilom-
bos etc. ... Um caminho difícil, mas cada vez 
mais indispensável. 

Um filme colombiano - país que inaugurou a 
criação de Bibliotecas Parque como espaços 

de convivência juvenil com acesso à cultura 
e Internet no combate às drogas e delinqu-
ência juvenil, dirigido por Laura Mora Ortega 
(Matar Jesus): “Os Reis do Mundo”, em car-
taz na Netflix. Conta a saga de cinco adoles-
centes moradores de rua em Medellín, uma 
das maiores cidades da Colômbia e mostra 
as dificuldades enfrentadas pelos meninos 
analfabetos, sobrevivendo como podem na 
marginalidade. A trama mostra o dilema que 
lhe ocorre quando um deles recebe um do-
cumento do governo sobre uma herança dei-
xada por sua avó. Este fato se converte numa 
idealização na esperança de mudarem de 
vida, lembrando Belchior (1946-2017), em 
“Apenas um Rapaz Latino-Americano”

Crédito foto: Galeria de Fora do Eixo / 
Creative Commons

O número de jovens entre 15 e 29 anos, no 
Brasil, que não trabalham nem estudam é 
preocupante: 11,5 milhões. O alarme veio de 
uma matéria em O ESTADO DE SÃO PAULO 
de 10 de junho passado - https://www.esta-
dao.com.br/economia/celso-ming/geracao-
-nem-nem-e-o-futuro-perdido/ - merecedo-
ra, aliás, de aplausos. Pouco se lê na Mídia 
sobre estes jovens. Pergunte-se, a propósito, 
a qualquer Prefeito de uma cidade qualquer, 
se sabe o número de jovens em sua cidade 
nesta condição “nem-nem” e a maior parte 
deles nem sabe do que se trata: “Nem-nem... 
O que é isso...?” Façam o teste...

 Estes jovens, em princípio, deveriam estar 
na Escola, preparando-se para uma inserção 
digna na sociedade política e na economia. 
Antigamente dizia-se que eles eram o futu-
ro do Brasil. O futuro chegou e muitos deles 
ficaram para trás. Oriundos de famílias mais 
pobres, acabam abandonando os estudos 
quando chegam à adolescência em busca de 
auxílio à casa. No fim, nem estudam, nem 
trabalham. 

Em países como Coreia do Sul o índice des-
ta faixa etária na Escola é superior a 90%. 

No Brasil, dificilmente passa de 15%. Calcu-
lando-se, por alto, a participação deste seg-
mento na população brasileira, na ordem de 
20%, teríamos em torno de 44 milhões deles 
como integrantes na População Economica-
mente Ativa, mas praticamente fora da Força 
de Trabalho efetiva, de 105 milhões de bra-
sileiros. Isso porque nem estão ocupados, 
nem procuram mais trabalho, cansados de 
bater com suas caras nas portas de possíveis 
empregadores.  A questão é que estes jovens 
acabam ficando de fora das Políticas Públicas 
de apoio às famílias carentes, como o Bolsa 
Família, pois são adultos e tomam decisões 
por conta própria. Governos de Estado e Pre-
feituras deveriam velar por eles, identifican-
do-os, acompanhando-os em seus primeiros 
passos no mundo, formulando Políticas es-
pecíficas para eles, como orientação especial 
para os diversos aspectos da vida. Adminis-
trações Municipais, entretanto, não se sen-
tem comprometidas com esta Agenda. Cus-
tam a compreender que tanto a realidade 
estrutural no país, com 120 milhões ganhan-
do até um salário-mínimo, sendo que, des-
tes, 50 milhões vivam com meio mínimo e 20 

11,5 milhões de jovens brasileiros a caminho 
da perdição 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

OPINIÃO
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Prefeitos da região buscam em Brasília apoio para 
instalação do curso de medicina em Torres

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza, esteve em Brasília nesta 
semana cumprindo uma agenda 
de compromissos em favor da 
região do Litoral Norte. Acom-
panhado de outros 17 prefeitos 
da Associação dos Municípios 
do Litoral Norte (AMLINORTE), 
ele participou de diversas reu-
niões com autoridades federais 
e parlamentares gaúchos para 
solicitar apoio nas demandas 
da região. Uma das importantes 
questões debatidas foi a imple-
mentação do curso de medicina 
no município de Torres, onde 
junto com o prefeito estava o 
reitor da UCS, Gelson Leonardo 
Rech.

Um curso de medicina em Tor-
res contribuiria para a formação 
de profissionais qualificados e 
comprometidos com as necessi-

dades de saúde da comunidade. 
Além disso, estimularia a realiza-
ção de pesquisas científicas e a 
produção de conhecimento na 
área médica, que irá gerar inova-
ções e soluções para os proble-
mas de saúde locais e nacionais. 
Também favoreceria a amplia-
ção e a melhoria da rede de 
atenção à saúde regional, com a 
criação de novos serviços e equi-
pamentos, como clínicas, ambu-
latórios, laboratórios e hospitais. 
Isso proporcionaria mais acesso 
e qualidade aos serviços de saú-
de para os moradores da cidade 
e dos municípios vizinhos, que 
hoje dependem da referência 
estadual para o atendimento es-
pecializado.

“Estive em reunião com a con-
selheira nacional da Educação, 
Amábile Aparecida Pacios e com 

o reitor da UCS, Gelson Leonar-
do Rech, onde buscamos juntos 
a instalação de um curso de me-
dicina no Litoral Norte, instala-
do em Torres mas que atenderá 
toda a região. Temos um deficit 
de médicos na região, com isso 

se torna ainda mais importante 
o curso de medicina aqui, os lei-
tos dos hospitais do Litoral Norte 
estão lotados e sem capacidade 
de ampliação, por isso estivemos 
reunidos no MEC pleiteamos o 
curso”, disse o prefeito Carlos 

Souza. A infraestrutura necessá-
ria para a oferta do curso prevê 
um investimento privado de cer-
ca de R$ 15 milhões. A abertura 
da formação depende de edital, 
que deverá sair na primeira se-
mana de agosto.

Acompanhado de outros 17 prefeitos da Associação dos Municípios do Litoral Norte (AMLINORTE), Prefeito Carlos Souza participou de reuniões com autoridades 
federais e parlamentares gaúchos para solicitar apoio nas demandas da região

Vereadora Carla Daitx lança sua campanha do agasalho em Torres
A vereadora Carla Daitx ini-

ciou nesta segunda-feira, dia 
19 de junho, uma campanha 
do agasalho em Torres. A ini-

ciativa, que segue até dia 18 
de agosto, pretende incenti-
var doações para auxiliar famí-
lias em vulnerabilidade social 

do município na época mais 
fria do ano.

Você pode doar roupas de 
frio, cobertores, luvas, gorros, 

cachecóis, meias e calçados, 
para qualquer faixa etária.

As doações estão sendo 
arrecadadas no Gabinete da 

vereadora Carla, na Câma-
ra Municipal de Vereadores 
(Avenida do Riacho, 1423), 
das 14h às 18h.

Recursos para municípios atingidos pelo ciclone extratropical
Um roteiro de visitas à Câma-

ra dos Deputados e ao Senado 
Federal marcou a viagem a Bra-
sília realizada nesta semana por 
19 prefeitos do Litoral Norte do 
RS. Organizado pela Amlinorte, 
o roteiro previa a solicitação de 
recursos para instalação de uma 
unidade de Oncologia no Hospi-
tal São Vicente de Paulo, de Osó-

rio. Além disso, a região também 
focou esforços na solicitação de 
liberação de recursos para os 
municípios atingidos pelo ciclone 
extratropical, ocorrido na última 
semana, entre outras demandas 
na área de infraestrutura.

Na terça-feira, dia 20 de junho 
de 2023, os prefeitos acompa-
nharam uma reunião agendada 

pelos deputados federal, Alceu 
Moreira (MDB), e estadual, Lu-
ciano Silveira (MDB), com a Se-
cretaria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil, que também contou 
com a presença de deputados 
federais do Estado. No encon-
tro os prefeitos do Litoral Norte 
solicitaram, sobretudo, a libera-
ção de recursos já empenhados 

pela Defesa Civil em situações de 
emergência ocorridas antes des-
te evento, cujas verbas ainda não 
foram repassadas. Esse tema 
também foi apresentado na reu-
nião com os deputados federais, 
realizada na Câmara Federal, no 
dia 21 de junho de 2023, onde 
obtiveram dos parlamentares 
apoio e deliberações imediatas, 

para que a bancada solicite ao 
Governo Federal a liberação dos 
recursos já empenhados. Os de-
putados também se manifesta-
ram favoráveis a implantação da 
unidade de Oncologia, reconhe-
cendo a necessidade deste aten-
dimento na região. (Com infor-
mações de Prefeitura de Torres e 
Amlinorte)

Ex-candidato Tubarão se filia ao PSDB e leva junto 
importantes militantes

Na segunda-feira (19 de ju-
nho), na sessão da Casa Legis-
lativa de Torres, o vereador e 
Presidente do PSDB, Rafael Sil-
veira - em seu pronunciamento 

- apresentou a nova executiva 
do partido.  A secretaria geral 
dos tucanos ficou com o atual 
secretário da Educação de Tor-
res, Alexandre Porcatt. Na te-

souraria ficou Gabriel Favere.  
Estes, junto com Luciano Raupp 
e Josué Vieira, estão à frente do 
comando do partido no muni-
cípio.

Tucanos locais mostram que querem brigar fortes pela cadeira de prefeito na eleição de 2024

Na foto, da esquerda para direita: Bruno Borba, Abraão 
Sant’Ana, Rafael Silveira, Carlos Tubarão, Frederico Maggi, Renan 

Krás e Tiago Borba.

Tubarão se filia
Conforme a nota de divul-

gação dos tucanos torrenses, 
a atuação deste grupo já vem 
mostrando resultado. Um exem-
plo é inclusive, a notável filiação 
do ex-vereador e ex-candidato 
a prefeito na eleição passada, 
Carlos Roberto Monteiro, mais 
conhecido como “Tubarão”. 
O PSDB conceitua isto como a 
aquisição de uma pessoa que 

possui um vasto currículo polí-
tico na cidade e que, portanto, 
chega para fortalecer o a agre-
miação. Para a sigla, trata-se de 
uma forte demonstração tam-
bém da disposição para entrar 
na briga pelo cargo de prefeito, 
nas eleições municipais do ano 
que vem, além da continuidade 
de novas filiações almejando a 
conquista de mais cadeiras na 

vereança em Torres.
A filiação de Tubarão soma-se 

a um conjunto de outras. Ou-
tros nomes foram para o PSDB, 
acompanhando o ex-candidato 
no pleito passado.  Alguns exem-
plos são, Bruno Borba, Abraão 
Sant’Ana, Frederico Maggi, Re-
nan Krás e Tiago Borba (na foto 
com Tubarão e com o presidente 
Rafa Silveira).
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“YOGA PARA TODOS”: Evento gratuito e aberto 
ao público difunde prática milenar em Torres

Será que o Yoga pode ser pra-
ticado por todas as pessoas? A 
resposta é sim. O evento “Yoga é 
para todos” quer justamente des-
mistificar essa falsa ideia de que 
Yoga não é para qualquer um.

O evento vai ser realizado no 
dia 24 de junho, a partir das 8h, 
na Prainha, em Torres e será 
aberto ao público, tanto para os 
já praticantes e apaixonados pelo 
método, como para as pessoas 
que desejam conhecer melhor 
a prática milenar que envolve o 
bem-estar a todos os níveis: men-
tal, físico, emocional e espiritual.

Os benefícios do yoga são vá-
rios por conta da variedade de 
meios e técnicas que a prática 
possui. Como por exemplo a infi-
nidade de posturas que tem ob-
jetivos específicos e podem ser 
adaptados perfeitamente a todas 
as necessidades e tipos físicos das 
pessoas.

No evento, desde às 8h, uma 
programação com aulas de Yoga 
com diferentes professoras e ti-
pos de técnicas, permitirão ao 
público participantes conhecer, 
experienciar e tirar dúvidas sobre 
a prática.

Na programação, meditação, 
mantras, Hatha Yoga, Kundalini 
Yoga, Pranayama, relaxamento 
com gongo, Yin Yoga e um mo-
mento especial com roda de 
conversa, às 16h. Além da Yoga, 
a Pinho Construtora, apoiadora 
do evento, fará a distribuição de 
mudas de plantas por meio do 
Projeto Pinho Semear e, às 17h, 
o encerramento se dará com uma 
apresentação de Night Glow Pi-
nho.

A iniciativa é gratuita, porém 
aceita-se doações de alimentos 
não-perecíveis e agasalhos de 

inverno que serão destinados à 
aldeia indígena no Campo Bonito, 

em Torres. (Com informações de 
Rádio Maristela)

Realizada capacitação de primeiros socorros para 
profissionais da enfermagem da assistência básica de Torres

Nos dias 20 e 21 de junho de 
2023 no auditório do hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes a 
Secretaria da Saúde deu início a 
Integração de Patrícias de Emer-
gência, foi realizada a capacita-
ção de primeiros socorros para 
os profissionais da enfermagem 
da assistência básica municipal.

Os temas abordados foram 
segurança da cena, comunica-
ção entre serviços (UBS/ SAMU/ 
PA 24h), identificação de sinais 
de sintomas de infarto agudo do 

miocárdio e acidente vascular 
encefálico, bem como, identifi-
cação e manejo ao paciente em 
parada cardiorrespiratória.

A capacitação foi realizada 
como forma de integração entre 
profissionais e oficina de prática 
visando os protocolos de BLS, 
foi ministrada pelos enfermeiros 
Camila Albani Luz, Daniel Roxo 
e Felipe Duarte que atuam nos 
serviços de atenção à média e 
alta complexidade (PA 24h e 
SAMU Torres). Esteve presente 

e contribuindo com o evento a 
secretária da saúde Suzana Ma-
chado, a diretora de média e alta 
complexidade Claudia Morel e a 
Diretora da Atenção Básica Josi 
Matos.

Este encontro marca o início 
de uma série de capacitações 
aos profissionais que terão como 
tema manejo a PCR, imobiliza-
ção e controle de trauma e ou-
tros atendimentos de urgência. 
(Com informações de Prefeitura 
de Torres)

Dois suspeitos de roubos com uso de arma de fogo em Torres são presos
Na manhã desta quinta-feira, 

22/06, por volta das 6h da ma-
nhã, dois homens foram presos 
na Operação Contenção Litoral, 
coordenada pelo delegado de 
Polícia Civil, Marcos Vinicius 
Muniz Veloso, agentes da dele-
gacia de Torres, com o apoio de 
agentes das delegacias de Três 

Cachoeiras, Arroio do Sal e Ter-
ra de Areia, cumpriram quatro 
Mandados de Busca e Apreen-
são.

De acordo com o delegado 
Marcos, os dois indivíduos fo-
ram presos no bairro Guarita 
em Torres, por terem come-
tido roubo com uso de arma 

de fogo na cidade. O delegado 
destacou que somente nos últi-
mos 30 dias, seis indivíduos fo-
ram presos por terem pratica-
do roubo na cidade de Torres.

Os presos serão encaminha-
dos à Penitenciária Modulada 
Estadual de Osório. (FONTE – 
Rádio Maristela)

Alunos da rede municipal 
tiveram aula de campo no Parque da Guarita

TORRES - Em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambiente a Secretaria 
de Educação, através dos Projetos Geopar-
que e Turismo nas Escolas realizou no mês 
de junho, uma aula de campo com os alu-
nos do 4º e 5º ano da Escola Alcino com 
a finalidade de compreender de maneira 
adequada seu papel no futuro do meio 
ambiente, implementar a responsabilida-
de sócio ambiental de maneira ética e res-
ponsável proporcionando uma relação de 
responsabilidade entre o turismo da nossa 
cidade, meio ambiente, professores e alu-
nos da rede municipal de ensino.

Os alunos tiveram a oportunidade de 
vivenciar um city tour pelos principais 
pontos turísticos da cidade bem como ob-
servar e conhecer o Geossítio Parque da 
Guarita com a finalidade de promover e 
incentivar a conservação dos recursos cul-
turais e naturais e preparar os estudantes 
para serem multiplicadores da sustentabi-
lidade.

O Geoturismo proporciona o entendi-
mento do ambiente natural, desperta a 
atenção e o interesse em relação à natu-
reza e à cultura, direciona o olhar do vi-
sitante, pois os ambientes não falam por 

si, precisam ser traduzidos. Essas ações fa-
zem parte do programa de governo Trans-
forma Torres, eu sou + educação.

Pastoral da Ulbra 
Torres promove 
campanha de 
solidariedade

A Pastoral da Ulbra Torres está 
promovendo a campanha SOS So-
lidariedade para arrecadação de 
mantimentos, vestuário e utensí-
lios. A iniciativa visa ajudar as co-
munidades atingidas pelas chuvas e 
enxurradas da semana passada no 
Litoral Norte Gaúcho.

Você pode colaborar doando 
roupas, cobertores, alimentos não 
perecíveis, água potável, material 
de limpeza e itens domésticos. Dei-
xe sua contribuição na Pastoral da 
Ulbra, no Campus Torres.
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Bandas municipais escolares de Torres recebem novos instrumentos musicais
No dia 19 de junho o Projeto 

de Bandas Fanfarra e Marcial de 
Torres -  que integram os proje-
tos pedagógicos da Secretaria da 
Educação - receberam uma série 
de instrumentos musicais novos. 
O objetivo é enriquecer, introdu-
zir letras e novos ritmos as ban-
das das Escolas Mampituba e Al-
cino Pedro Rodrigues.

O projeto é desenvolvido nas 
escolas municipais, oportunizan-
do aos jovens o aprendizado de 
noções musicais,  incentivando 
ainda a representação de nossa 
cidade em apresentações nos 
principais eventos culturais da 
região, sob a coordenação do 
professor Rodrigo Pacheco. “Os 
instrumentos musicais são pro-
motores de aprendizagem e de-

senvolvimento e também con-
tribuem para a noção de espaço 
e tempo, trabalhando ritmo, co-
ordenação e expressão nas aulas 
de teoria musical, artes visuais e 

expressão corporal”. 
Para o secretário de Educa-

ção de Torres, Alexandre Porcatt, 
mais do que incentivar as ações 
extracurriculares, estes projetos 

pedagógicos são atividades com-
plementares a educação. “Acre-
ditamos que através da arte se 
educa, e educação (também) é 
cultura. Precisamos incentivar 

e permanecer vivo o espírito 
de equipe e a integração entre 
os novos jovens, conciliando o 
apoio das famílias que também 
se envolvem”, disse.

Comitiva do IFRS esteve na prefeitura 
para tratar do campus Torres

Uma comitiva do Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Sul – IFRS 
visitou a prefeitura de Torres na 
tarde desta quinta-feira, 22 de ju-
nho, para apresentar o projeto de 
instalação de um campus na cida-
de. O encontro ocorreu para dis-
cutir a importância do instituto 
para o desenvolvimento educa-
cional e econômico do município.

O reitor do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Sul – IFRS, Jú-
lio Xandro Heck, o reitor Sul-Rio-
-Grandense e membro do Con-
selho Superior – CONSUP, Flávio 
Nunes, junto com uma comitiva, 
foram recebidos pelo chefe de 
gabinete, Douglas Rocha, pelos 
secretários de Educação, Alexan-
dre Porcatt, de Planejamento e 
Participação Cidadã, Matheus 

Junges.
O chefe de gabinete, em nome 

do prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, agradeceu a visita e manifes-
tou o apoio da administração 
municipal ao projeto. Ele desta-
cou que o IFRS é uma instituição 
de excelência e que vai contribuir 
para a qualificação profissional e 
a geração de oportunidades para 
os jovens torrenses.
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Participou da Tribuna Popular da 
sessão da Câmara de Torres, na se-
gunda-feira (19 de junho), o secretá-
rio de Cultura e Esportes de Torres, 
José Mauri Rodrigues. Ele foi à Casa 
Legislativa por conta de um requeri-
mento de autoria do vereador Igor 
Beretta (MDB), que pediu para que 
o executivo explanasse sobre os 
projetos de Esportes e Cultura em 
andamento na gestão. O secretário 
foi direto para os assuntos em sua 
explanação na Câmara. 

Sobre Esportes, destacou o pro-
jeto em andamento “Lendas do Fu-
tebol”, no qual são homenageados, 
ainda em vida, ex-atletas torrenses 
que fizeram parte de equipes ven-
cedoras em torneios locais, conse-
quentemente ajudaram a enraizar 
a cultura da prática desportiva na 
cidade em alto nível, um reconheci-
mento cultural. Aproveitou e anun-
ciou a confirmação da abertura do 
campeonato municipal de futebol 
que acontece neste sábado, dia 

24/6, na localidade do Guarani, na 
vila Jacaré.  

Sobre Cultura, Mauri afirmou que 
a pasta está trabalhando muito em 
cima de adequação dos trabalhos 
ao sistema legal estabelecido no 
RS e no Brasil visando encaixar os 
projetos de Torres nas políticas pú-
blicas nacionais e estaduais (como 
a Lei Paulo Gustavo). Mas lembrou 
que trabalhos de construção ou de 
reconstrução de espaços para reali-
zação de eventos exposição de tra-
balhos artístico-culturais da cidade 
estão em andamento. Citou a dispo-
nibilização da biblioteca municipal 
virtual ao público de forma parcial, 
até que seja encerrada a reconstru-
ção do telhado do prédio do Museu 
Histórico (antiga prefeitura) que (se-
gundo Mauri) trata-se de um pro-
cesso demorado.  No mesmo prédio 
também será disponibilizado, além 
do museu, espaços para projetos 
culturais serem realizados. 

Ações para proteção da bicente-

nária Casa Número 1 - após o aban-
dono do morador que lá vivia - estão 
sendo feitos para preservar o patri-
mônio arquitetônico da cidade, con-
forme o secretário. E também sobre 
Patrimônio Histórico, o executivo da 
prefeitura informa que a secretaria 
está se reunindo com vários agentes 
culturais torrenses que trabalham 
ou militam junto ao tema, para que 
suas experiências possam colaborar 
para criação de regras neste setor, 
dando exemplo do vereador Gimi 
(PP) como uma destas pessoas do 
grupo de trabalho. 

Finalmente, o gestor da Cultura 
de Torres informou sobre o projeto 
que está sendo feito para a implan-
tação formal do Sistema Municipal 
de Cultura, também à luz da lei na-
cional e estadual. “São trabalhos di-
fíceis e que consequentemente pre-
cisam ser muito bem pensados para 
sua realização”, afirmou. E para isto 
a pasta fez a contratação de asses-

soramento para esta implantação, 
além de fazer a contratação pessoal 
especializado para que haja o ma-
peamento dos sítios arqueológicos 
localizados dentro do município de 
Torres, programa que faz parta da 
preservação do patrimônio históri-
co local.  

Mauri anunciou a realização de 
uma reunião, no dia 29/6, na sede 

da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) de Torres, evento que irá reu-
nir agentes culturais de todo o Li-
toral Norte para que seja discutido 
e articulado programas e projetos 
de cultura regionais. Para ele, “isto 
mostra que Torres está bem posicio-
nada no debate da pauta de Cultura 
na região, mesmo com uma estrutu-
ra de pessoas e recursos limitados”. 

Cultura e esportes em Torres são assuntos da 
Tribuna Popular da Câmara

Muitas emendas impositivas para os desportos
A seguir foi aberto espaço para 

indagações dos vereadores ao se-
cretário Mauri. Igor Beretta (MDB) 
questionou sobre a forma da apli-
cação de emendas impositivas 
de seu gabinete que foram desti-
nadas a demandas dos clubes de 
futebol torrenses Mar Azul, Vila 
São João e São Jorge. O secretario 
respondeu que “há um estudo na 

prefeitura para saber as formas le-
gais em que poderão ser aplicados 
os recursos de emendas imposi-
tivas (dos vereadores)”, para que 
sejam, depois, negociados os ra-
teios entre o dinheiro da emenda 
e os recursos de contrapartida da 
prefeitura. E pediu que o vereador 
participasse de reunião, trazendo 
a informação destas premissas le-

gais no sentido de participar tam-
bém das decisões que terão que 
ser tomadas para a implantação 
dos recursos.

Igor também questionou sobre a 
situação do Ginásio da Ulbra, que 
está em processo de incorporação 
pela prefeitura - em troca de dívidas 
na Universidade para com os cofres 
públicos de Torres. Mauri disse que 

o setor jurídico da municipalidade 
continua trabalhando para regula-
rizar a situação do ginásio.

O vereador Cláudio Freitas 
(PSB), a seguir, informou que tam-
bém destinou recurso de emendas 
nos clubes torrenses e que  quer 
participar da mesma reunião com 
o Igor.  Mas perguntou ainda so-
bre o programa Bolsa Atleta, uma 

ideia de seu mandato sugerida por 
Indicação para a pasta de despor-
tos. Gestor da pasta de esportes, 
Mauri disse que existe uma análi-
se jurídica e administrativa sobre 
a ideia de Cláudio, para que en-
tão esta possa ser implementada, 
mesmo com adaptações da ideia 
aos recursos e às políticas da ad-
ministração. 

Secretário Mauri Rodrigues (foto) utilizou espaço a pedido do vereador oposicionista, Igor Beretta. Uma das novidades foi 
referente à futura saída do gestor da pasta, anunciada por ele mesmo

Outros esportes além do futebol
O vereador Rafael Silveira (PSDB) 

indagou sobre projetos de outras 
atividades esportivas, além do fu-
tebol, implementados pela pasta. 
O secretário citou o Campeonato 
Feminino de Futsal, que se apre-

senta em fase de edital de Patrocí-
nio. Falou ainda sobre um evento 
de Primavera, que vai fomentar a 
participação de vários esportes no 
mesmo final de semana em Torres. 

A seguir o vereador Dilson Boa-

ventura (MDB) também falou sobre 
as emendas impositivas encami-
nhadas pelos vereadores. Ele per-
guntou se os valores encaminhados 
pelos gabinetes legislativos torren-
ses serão utilizados ainda no orça-

mento do ano atual (2023). Mauri 
respondeu, retomando o tema da 
reunião que será efetuada para 
análise das aplicabilidades legais e 
orçamentárias. Dilson a seguir per-
guntou ao secretário se seria ver-

dadeira sua vontade de sair do co-
mando da pasta da Cultura.    Mauri 
disse que “sim” - mas o momento 
em que isso ocorrerá depende das 
negociações com o prefeito (que já 
estão sendo encaminhadas). 

Escola Cenecista e Comphac
O vereador Moisés Trisch (PT), 

por sua vez, questionou sobre 
várias promessas relacionadas a 
Cultura e Esporte feitas pelo pre-
feito Carlos em campanhas para a 
eleição. Por exemplo, sobre o uso 
do prédio da antiga Escola Cene-
cista (hoje abandonado no topo 

do Morro do Farol) para a cultura.  
Mauri disse que está trabalhando 
sobre este local. E que o espaço da 
Ulbra (centro de eventos e giná-
sio) deve ser mais bem aproveita-
do em breve.  E o secretário disse 
que o  prefeito concordou com sua 
proposta na hora, embora a Ulbra 

ainda esteja resistente em ceder o 
espaço. 

Moisés também questionou o 
porquê do prefeito ter revogado o 
regimento do Conselho Municipal 
de Patrimônio Histórico, Artístico e 
Cultural de Torres (Comphac). O se-
cretário disse que a revogação faz 

parte do processo da nova cons-
trução do Conselho, conforme a 
legislação maior. Moises mais uma 
vez indagou sobre o andamento 
das obras do Museu (localizado no 
prédio da antiga prefeitura – e que 
está fechado a mais de um ano). O 
edil do PT afirmou que o ministério 

da Cultura não tem em seus pro-
gramas recursos separados para a 
obra de Torres.  O gestor da cultura 
repetiu o que já havia dito: que as 
obras estão sendo feitas, mas que 
as coisas públicas são burocráticas 
e demoradas, por isso as posterga-
ções. 

Feira do Livro deve voltar a ser aberta
O vereador Silvano Borja (PDT) 

sugeriu que fosse aproveitada a 
existência de personagens  impor-
tantes em Torres que se vinculam 
a atividades de outros esportes, 
citando o vereador Cláudio Freitas 
(vinculado à projetos sociais de 
corrida) como exemplo. Mas per-
guntou especificamente sobre a 

Feira do Livro da cidade, se esta vai 
voltar a ser aberta ao público (ao 
invés de ser somente para estu-
dantes, como na edição passada). 
A resposta foi a que “sim” - que a 
Feira do Livro (assim como a Se-
mana Farroupilha) devem voltar 
a terem protagonismo aberto na 
Cultura, sinalizando que o Parque 

do Balonismo seria o local mais 
apropriado. 

 A vereadora Carla Daitx (PP) 
indagou sobre o porquê na inati-
vidade do “Museu do Surfe” – que 
fica no Chalé dos Johannpeter, na 
Av. Beira Mar da Praia dos Molhes 
-   perguntando se existem proje-
tos para a revitalização do espaço 

cultural/desportivo. O secretário 
disse que existem ideias, mas con-
vidou a sociedade para que aju-
dasse em captação de recursos, 
sugerindo inclusive uma emenda 
impositiva para ajudar a financiar 
o programa planejado para o Mu-
seu (que resgata a história do início 
da prática do surf em Torres e no 

RS). O vereador Alexandre Negrini 
(sem partido)  aproveitou o tema e 
utilizou seu espaço para lamentar a 
falta de verbas orçamentárias des-
tinadas para a Cultura no orçamen-
to da municipalidade, assim como 
a falta de recursos humanos para 
trabalhar nos projetos culturais da 
secretaria atual. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 13/2023 
Com cota reservada às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 13/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por 
item. Objeto: contratação de empresa para prestação de serviços de hora-máquina.  Data da abertura: 
06/07/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais 
informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 17h, ou pelo telefone (51) 3667 1155 e pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal 

GERAL 

Ciclone recente foi maior desastre natural relacionado a 
chuvas nos últimos 40 anos no RS, diz governo do estado

O ciclone extratropical que 
atingiu o Rio Grande do Sul entre 
quinta (15) e sexta-feira (16) é o 
maior desastre natural relaciona-
do a chuvas dos últimos 40 anos, 
segundo informou o governo 
do estado nesta terça-feira (20), 
com base em dados do Minis-
tério da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) e 
estudos. Até a terça, 16 pessoas 
haviam morrido. Mais de 40 ci-
dades tiveram estragos.

“Se considerarmos os demais 
episódios de inundações, enxur-
radas e vendavais do período 
estudado, houve mais eventos 
nos últimos anos, mas este de 
agora é o que mais provocou 
danos", afirmou o diretor do 

Departamento de Planejamento 
Governamental (Deplan), Henri-
que Gomes Acosta, da Secretaria 
de Planejamento, Governança e 
Gestão.

O Sistema Integrado de Infor-
mações sobre Desastres, que 
pertence ao ministério, reúne da-
dos sobre mortos e feridos após 
eventos extremos no período en-
tre 2017 e 2021. Nesse intervalo, 
foram registradas 14 mortes no 
RS: cinco após vendavais, quatro 
após enxurradas, duas após chu-
vas intensas, duas por tornados e 
uma por inundação.

Em 2016, há o registro de 
outro ciclone extratropical, que 
atingiu Imbé, no Litoral Norte, 
porém sem danos ambientais ou 

humanos.
Um ciclone bomba em 2020 

causou uma morte no estado. 
E em 2004, o furacão Catarina 
trouxe destruição para o Litoral 
Norte, e causou 11 mortes, po-
rém todas em Santa Catarina, 
afirma o governo.

O governo ainda destaca a 
microexplosão, vinculada à uma 
tempestade, que causou destrui-
ção em Porto Alegre em janeiro 
de 2016. Não houve mortes, e o 
sistema não registrou esse even-
to.

Para dados de décadas an-
teriores, o governo do estado 
toma como base estudos univer-
sitários e levantamentos, como 
um realizado na Universidade 

Federal de Santa Maria, que 
analisou eventos naturais entre 
1980 e 2005.

O estudo cita, por exemplo, 

um deslizamento em Estância 
Velha, com 10 mortes, e um 
vendaval em Tapejara, com sete 
mortes em 1997.

Até a terça, 16 pessoas haviam morrido. Mais de 40 cidades tiveram estragos.

Caraá foi um dos municípios mais atingidos

Reconstrução
O governo do estado, junto 

com municípios, União e en-
tidades, se articula para pro-
ver o socorro às vítimas e às 
áreas afetadas. Até a noite de 
terça-feira (20), 14 municípios 

tinham decretado situação de 
emergência. Maquiné teve o 
pedido homologada.

“Embora tenha sido um 
evento de grande extensão e 
número de óbitos, os quais la-

mentamos, também está sen-
do possível verificar a grande e 
efetiva articulação dos órgãos 
de Estado e da comunidade 
para que os danos humanos se-
jam minimizados e a resposta 

seja a mais rápida e a melhor 
possível”, ressaltou o chefe da 
Casa Militar e coordenador es-
tadual de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Luciano Chaves 
Boeira.

Mais de 40 municípios sofre-
ram impactos pelas chuvas pro-
vocadas pelo ciclone extratro-
pical. Até a noite de terça-feira 
(20), mais de 15 mil pessoas 
estavam fora de casa.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2023 
O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 14/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços de Arbitragem para o 33º Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo Adulto. Data da abertura: 10/07/2023. Horário e local: às 10h no setor de 
licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de 
Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, ou pelo 
telefone (51) 3667 1155 e pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br. 

Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal 

Três Cachoeiras decretou situação de emergência após passagem do ciclone
O prefeito de Três Cachoeiras, 

Flávio Raupp Lipert, decretou situ-
ação de emergência no município 
após a passagem do ciclone extra-
tropical, entre quinta e sexta-feira 
(15 e 16), que trouxe fortes chuvas 
e ventos para a região, ocasionan-
do impactos significativos em di-
versos pontos da cidade como a 
estrada do Rio do Terra e a ponte 
do Morro Azul na RS 494 à BR 101, 

e teve uma de suas cabeceiras 
destruída devido às fortes chuvas”, 
afirmou Flávio.  

Na oportunidade, o prefeito 
apresentou ao vice-governador 
um pré-projeto de reconstrução da 
ponte e solicitou apoio urgente do 
governo estadual para reconstruir 
as estruturas danificadas, pois são 
essenciais para o desenvolvimen-
to econômico de Três Cachoeiras. 

Como medida emergencial, o Go-
verno do Estado enviou máquinas 
para construção de uma passagem 
molhada, um acesso por dentro do 
rio canalizado de forma provisória. 
Dessa forma será liberado o trânsi-
to que dá acesso à comunidade de 
Morro Azul e municípios vizinhos 
pela RS 494 temporariamente, até 
a construção de uma nova ponte, 
que deve iniciar em breve.

Visita do vice-governador e os 
estragos na ponte do Morro Azul

No últi-
mo domin-
go (18), o 
v i c e - g o -
vernador 
G a b r i e l 
Souza vi-
sitou o 
m u n i c í -
pio para 
avaliar os 
e s t r a g o s 

causados pelas chuvas inten-
sas na região. “Destacamos a 
importância da ponte do Mor-
ro Azul, que conecta a RS 494 
à BR 101, e teve uma de suas 
cabeceiras destruída devido às 
fortes chuvas”, afirmou Flávio.  

Na oportunidade, o pre-
feito apresentou ao vice-go-
vernador um pré-projeto de 
reconstrução da ponte e soli-
citou apoio urgente do gover-

no estadual para reconstruir 
as estruturas danificadas, pois 
são essenciais para o desen-
volvimento econômico de 
Três Cachoeiras. Como medi-
da emergencial, o Governo do 
Estado enviou máquinas para 
construção de uma passagem 
molhada, um acesso por den-

tro do rio canalizado de forma 
provisória. Dessa forma será 
liberado o trânsito que dá 
acesso à comunidade de Mor-
ro Azul e municípios vizinhos 
pela RS 494 temporariamen-
te, até a construção de uma 
nova ponte, que deve iniciar 
em breve.



10 A FOLHASexta-Feira, 23 de Junho de 2023

SAÚDE TEM QUE SER REVISTA 2
O vereador Igor Beretta por sua 

vez reclama que faltam pelo menos 
41 remédios nas farmácias. Não 

tem AS, Amoxilina, remédio para a 
hipertensão e etc. Penso que o SUS 
tem que ser repensado. O governo 
do Brasil deve optar por escalonar 
atendimentos, cobrar de pessoas 
de poder aquisitivo que queiram 
aproveitar o sistema, dividir o sis-
tema por cidades, ou outra forma 
qualquer para viabilizar. Do jeito que 
está, trata-se de um saco sem fundo, 

onde não se tem como planejar as 
coisas se qualquer um pode usufruir 
da saúde onde quiser e pedindo o 
que quiser. Não tem como não faltar 
remédio assim. Nem tem como aten-
der a tudo e a todos com esta produ-
ção de impostos do Brasil.

Talvez se estados federativos pu-
dessem investir mais em seu territó-
rio com a certeza que iriam atender 

somente as pessoas que VIVEM em 
seu território, o sistema pudesse, 
de um lado, ficar viável, por outro 
criar diferenciais para que pessoas 
vivam e produzam em estados onde 
existam sistemas mais voltados para 
seus casos, dando verdadeiras chan-
ces de federações nacionais possam 
se diferenciar de outras como verda-
deiras querências. 

SAÚDE DEVE SER REVISTA 1
 O vereador Gimi na sessão da Câ-

mara de segunda-feira, dia 19/6, mais 
uma vez reclamou da falta de ação 
de governantes estaduais acerca de 
projetos de melhorias da estrutura do 
sistema de Saúde do Litoral Norte do 
RS. É que ele foi autor ou articulador 
de audiências públicas (em Torres e 
até na Assembléia Legislativa do RS) 

sobre este assunto, quando propôs 
o Hospital Regional ou coisas que se 
pareçam com isto. 

Desta vez ele citou o caso de uma 
criança que está esperando há 200 
dias para fazer uma cirurgia de ade-
noide. E enquanto espera, sofre com 
dificuldades de respiração. E exem-
plificou também a burocracia e a in-

coerência da questão de doação de 
sangue, quando um doador de Torres, 
além de ter de se submeter a preen-
cher requisitos, tem de ir a Porto Ale-
gra para fazer a doação. Ou seja: tem 
que pagar para fazer um ato solidário 
e voluntário. 

Gimi também se referiu às tragé-
dias das chuvas da semana, lembran-

do quando também nestes casos apa-
recem deputados de todos os lados, 
de helicóptero, por terra e etc., para 
oferecer ajuda do Estado, Nacional ou 
Estadual. Mas o sistema, como quem 
precisa de Saúde, continua tendo que 
percorrer um caminho grande para 
ter resultado nas cidades, nos locais 
onde as coisas acontecem.

Conforme o Banco Central di-
vulgou através da Agência Brasil 
no final do mês de abril, a Dívida 
Pública Mobiliária (em títulos) in-
terna (DPMFi) do país subiu 0,74%, 
passando de R$ 5,617 trilhões em 
fevereiro para R$ 5,658 trilhões em 
março. No mês anterior, o Tesouro 
resgatou R$ 19,75 bilhões em títulos 
a mais do que emitiu, principalmen-
te em papéis vinculados à Selic. A dí-
vida interna só subiu porque houve a 
apropriação de R$ 61,2 BILHÕES EM 
JUROS... Por meio da apropriação de 
juros, o governo reconhece, mês a 
mês, a correção dos juros que incide 
sobre os títulos e incorpora o valor 
ao estoque da dívida pública. 

Colchão caindo - Após subir em 
fevereiro, o colchão da dívida pú-

blica (reserva financeira usada em 
momentos de turbulência ou de 
forte concentração de vencimentos) 
voltou a cair em março. Essa reserva 
passou de R$ 996 bilhões em feve-
reiro janeiro para R$ 974 bilhões à 
época. Atualmente, o colchão cobre 
somente em torno de 9 meses de 
vencimentos da dívida pública. 

Composição - O alto volume de 
vencimentos mudou a composição 
da DPF. A proporção dos papéis corri-
gidos pelos juros básicos subiu leve-
mente, de 40,64% em fevereiro para 
39,08% em março. O PAF prevê que 
o indicador feche 2023 entre 38% e 
42%. Como esse tipo de papel voltou 
a atrair o interesse dos compradores 
por causa das recentes altas da Selic, 
a previsão é que o percentual volte a 

subir nos próximos meses.
Detentores - As instituições fi-

nanceiras seguem como principais 
detentoras da Dívida Pública Federal 
interna, com 28,1% de participação 
no estoque. Os fundos de investi-
mento, com 23,8%, e os fundos de 
pensão, com 23,4%, aparecem em 
seguida na lista de detentores da 
dívida.

Por meio da dívida pública, o go-
verno pega dinheiro emprestado 
dos investidores para honrar com-
promissos financeiros. Em troca, 
compromete-se a devolver os recur-
sos depois de alguns anos, com algu-
ma correção, que pode seguir a taxa 
Selic (juros básicos da economia), 
a inflação, o dólar ou ser prefixada 
(definida com antecedência).

Comentário do colunista – Nota-
-se que a insistência do Banco Cen-
tral em manter a tacha básica de ju-
ros alta tem motivo. É que o próprio 
governo precisa de dinheiro diaria-
mente para rolar sua dívida interna 
e externa. Os bancos por sua vez têm 
que atrair investidores para que te-
nham fundos os empréstimos dados 
por eles ao governo federal... E como 
a nossa economia é mais arriscada 
que as outras do 1º mundo, os inves-
tidores só deixam seu dinheiro aqui 
se a taxa for atrativa, se não migram 
para os EUA, por exemplo.  Querem 
taxa alta...

Por essa e por outras causas, que 
quando o Banco Central americano 
do norte sobe a sua taxa básica, a 
tendência é que a taxa daqui au-

mente também, além de também 
diminuir a entrada de dólares espe-
culativos na economia, o que natu-
ralmente também aumenta o valor 
do cambio da moeda pela famosa e 
irrevogável lei da Oferta X Procura.  

Enquanto o governo federal gas-
tar mais que arrecada anualmen-
te, a receita não vai mudar muito. 
Somente com superávit a equação 
começa a inverter o lado do movi-
mento. O aumento da exportação 
da produção nacional, sem o mes-
mo aumento da importação,  é a 
receita de bolo caseiro básico para o 
crescimento da força econômica de 
um país.  Mas não adianta fazer isto 
quando o governo suga o dinheiro 
causando déficit e gastos correntes 
improdutivos.  

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

CÍRCULO VICIOSO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

“Pela nova norma do IPE, espo-
sas (os) e dependentes dos casais 
não vão mais ter direito a receber o 
atendimento de saúde do plano em 
nome de um só titular. As mudanças 
no IPE Saúde, aprovadas pelos depu-
tados estaduais na terça-feira (20), 
vão entrar em vigor em outubro des-
te ano. 

Quando as mudanças entrarem 
em vigor, o desconto mensal dos ser-
vidores subirá para 3,6%. Além dis-
so, passará a ser cobrado um valor 

variável — de R$ 49,28 a R$ 439,16 
— para inclusão de cada dependen-
te, conforme a idade da pessoa in-
cluída.

O projeto também prevê uma 
trava para limitar o quanto pode ser 
descontado de cada servidor. Pela 
regra, o custo total do IPE Saúde será 
de, no máximo, 12% dos vencimen-
tos do titular do plano”. Fonte GZH.

Comentário da coluna - O IPE ser-
viu durante anos como “santo ca-
samenteiro”. Muita gente se casou 

para ter direito ao usufruto do plano 
de saúde em nome de seu marido 
ou esposa, assim como dos filhos, 
uma espécie de Santo Antônio Casa-
menteiro dos  ateus ou  agnósticos 
em alguns casos práticos. 

Os servidores públicos, titulares 
ou dependentes não têm culpa. A 
regra do jogo é esta e eles fizeram 
concurso público para usufruir de 
um emprego com estabilidade (sem 
poder ser demitido sem causas gra-
ves) e que ainda têm um plano de 

Saúde diferente do SUS.  O que me 
pergunto é por que o sistema do 
corporativismo estatal implantou 
esta pegadinha aos servidores. Pe-
gadinha porque não tem fundamen-
to o setor público, que gerencia o 
SUS (que é para todos e total) não 
confia no próprio plano, ao contra-
rio, oferece aos seus servidores pla-
nos distintos como o IPE Saúde.  E 
pegadinha porque como não existe 
almoço grátis, o rombo do sistema 
assumido pelo estado aparece sem-

pre e só tendia a crescer. Só quem 
acredita que o Estado “não quebra” 
como dizem alguns corporativistas, 
confiam nesta hipótese: que existe 
almoço grátis...  

O amor deverá ter de vencer nos 
relacionamentos formados para que 
o casal usufruísse do IPE em conjun-
to. Agora, só pagando... E a culpa é 
do Estado. E o Estado somos nós que 
elegemos nossos governantes. A cul-
pa é NOSSA.

SANTO ANTÔNIO DOS ATEUS
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Jogos Escolares de Torres iniciaram com tênis de mesa e xadrez
Já iniciaram os Jogos Es-

colares de Torres (JET). No 
dia 13 de junho a primeira 
modalidade disputada foi o 
Tênis de Mesa, realizada na 
Escola José Quartiero com 
apoio da direção da escola. 
A etapa contou com a parti-
cipação de nove escolas das 
redes municipal, estadual e 
privada. Nas seis categorias 

disputadas tiveram quatro 
escolas diferentes conquis-
tando o título e na classifica-
ção da modalidade. a escola 
José Quartiero conquistou o 
troféu com duas medalhas 
de ouro e duas medalhas de 
prata.

Já no dia 15, a disputa dos 
JET foi do Xadrez – em etapa 
realizada na escola Zona Sul, 

com o apoio da direção da 
instituição. A etapa contou 
com a participação de onze 
escolas do município. Nas 
seis categorias tiveram cinco 
escolas diferentes sagrando-
-se campeãs e no geral da 
modalidade, novamente a 
escola José Quartiero levou 
o troféu com duas meda-
lhas de ouro, uma de prata e 
duas de bronze.

A próxima etapa aconte-
cerá entre os dias 20 e 22 de 
julho com a modalidade de 
Atletismo. O evento acon-
tecerá na ULBRA e contará 
com a participação de treze 
escolas do município. O JET 
é organizado pelo professor 
Darlei Comin, coordenador 
de esportes escolares com o 
apoio da Secretaria de Edu-
cação.

TORRES

Justiça determina acolhimento à população 
em situação de rua de Torres no inverno

Por Francielle Caetano - 
ASCOM DPE/RS
_____________________

A Defensoria Pública do RS, 
a partir da Regional de Torres, 
teve atendido o pedido para 
que o município passe a ofertar 
acolhimento à população em si-
tuação de rua durante o período 
de inverno. A decisão judicial foi 
publicada na última sexta-feira 
(16) e o município de Torres tem 
prazo de cinco dias para iniciar o 
serviço social, sob pena de mul-
ta.

O processo, que começou 
em agosto de 2020, inicialmen-
te buscava que o município 
tomasse providências para o 
acolhimento da população em 
situação de rua em função da 
pandemia de coronavírus. Na 
época, a decisão judicial foi fa-
vorável a parte dos pedidos de 
tutela de urgência feitos pelo 
defensor público Rodrigo Nos-

chang, sendo determinado ao 
município que implementasse 
políticas públicas necessárias 
para atenção àquela população 
hipervulnerabilizada.

Já em julho de 2021, a De-
fensoria peticionou pela ma-
nutenção do acolhimento da 
população em situação de rua, 
ressaltando também a necessi-
dade da elaboração, pelo muni-
cípio de Torres, de uma política 
permanente para proteção e 
oferta do mínimo existencial a 
essas pessoas.

No texto, alegava-se que, 
apesar de o município ser clas-
sificado como de Pequeno Porte 
II (até 50.000 habitantes) e por 
isso não estava contemplado 
com recursos para implantar um 
serviço permanente de acolhi-
mento, era inegável que a reali-
dade local demonstrava a neces-
sidade. “Justamente neste ponto 
cumpre salientar o papel desta 
Defensoria Pública. Não se tra-

ta, por óbvio, de averiguar a le-
gitimidade para impor políticas 
públicas (…) mas sim a compe-
tência constitucional para atuar 
em defesa da população vulne-
rável, (...) inclusive oferecendo 
parâmetros para que isso ocor-
ra de forma efetiva”, afirmou a 
Defensoria Pública em uma das 
petições.

Apontou-se ainda que era 
perceptível que apenas medidas 
paliativas eram feitas pelo mu-
nicípio nos períodos de frio in-
tenso, “quando o ideal seria que 
as medidas fossem tomadas de 
forma permanente e integrada, 
visando, acima de tudo, oferecer 
formas dignas de saídas das ruas 
e que levem em consideração as 
reais demandas deste público”, 
disse Noschang.

A demanda foi para que o 
município implementasse, no 
prazo máximo de seis meses, 
uma política pública permanen-
te de acolhimento das pessoas 

em situação de rua, com local 
para estada temporária dessas 
pessoas nos meses de tempe-
raturas mais baixas (de maio a 
novembro), com no mínimo 20 
vagas, e, nos demais meses do 
ano, com no mínimo 10 vagas. 
Dentre as solicitações, pediu-se 
também a implantação de um 
“Comitê Intersetorial” com a 

participação de todos os envol-
vidos com a temática e a oferta 
de trabalho para garantir um 
efetivo “processo de saída das 
ruas”, com ações a médio e lon-
go prazo, incluindo a necessária 
oferta de um local de moradia 
na modalidade de república para 
aqueles que ingressam na frente 
de trabalho por um tempo.

Juíza ressalta aumento da população hiper vulnerável no município
Em resposta, o município ale-

gou novamente a questão da sua 
classificação ser de pequeno por-
te, apontando que os pedidos de 
acolhimento permanente da po-
pulação em situação de rua de-
veriam ser postulados nas esferas 
estadual e federal. Afirmou ain-
da que, dentro do seu tamanho 
populacional, prestava o atendi-

mento necessário de assistência 
social.

A decisão sobre o pedido de 
acolhimento das pessoas em si-
tuação de rua nos meses de frio 
veio apenas agora, durante a fase 
de instrução do processo – mo-
mento em que as partes são ou-
vidas e provas apresentadas – e 
após o envio, em maio deste ano, 

de ofício pela Defensoria à Pre-
feitura de Torres, para o qual não 
se obteve qualquer resposta por 
parte dos gestores municipais.

Na decisão, a juíza responsável 
pelo processo ressaltou que, após 
serem ouvidas testemunhas, fi-
cou claro o aumento da popula-
ção hiper vulnerável no municí-
pio nos últimos anos. Além disso, 

mencionou que a receita anual 
de Torres é bastante expressiva, 
o que não justificaria a omissão 
do ente frente ao problema social 
que vem se agravando.

A partir disso, a magistrada 
deferiu o pedido da Defensoria 
Pública e determinou que seja 
implementado um serviço de 
acolhimento temporário à po-

pulação em situação de rua no 
período do inverno de 2023, ini-
ciando no prazo máximo de cinco 
dias.

O município foi intimado da 
decisão na última sexta (16). Ain-
da se aguarda que seja realizada 
a avaliação social da situação da 
população em situação de rua no 
município. 
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Uma iniciativa de proteção 
animal marcou o final de sema-
na (17 e 18/06) em Torres. O 3º 
mutirão de castração de Ani-
mais Domésticos, realizado pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo, atendeu 143 ani-
mais entre cães e gatos, que fo-
ram esterilizados gratuitamen-
te. O objetivo da ação é reduzir 
a superpopulação de animais 
abandonados na cidade e pre-
venir doenças como tumores e 
infecções. Dos 143 animais cas-

trados, 38 eram machos e 105 
eram fêmeas. Os procedimentos 
veterinários foram realizados no 
Parque do Balonismo.

Estiveram presentes na ação o 
Prefeito de Torres, Carlos Souza, 
acompanhado da Secretária de 
Meio Ambiente, Fernanda Broc-
ca, além de membros de Ong’s 
e servidores envolvidos. “Essa é 
uma ação importante para o con-
trole populacional desses ani-
mais, que muitas vezes sofrem 
nas ruas por falta de cuidado e 

atenção. Além disso, a castração 
previne doenças graves, que po-
dem afetar a saúde dos animais”, 
disse o prefeito, Carlos Souza.

“A castração é uma forma de 
evitar a reprodução descontrola-
da dos animais, que pode gerar 
diversas problemáticas, a ação 
também contribui para a redu-
ção do abandono e do sofrimen-
to desses animais, que muitas 
vezes são vítimas de maus-tratos 
e violência”, enfatizou a secretá-
ria da Pasta, Fernanda Brocca.

Mais de 140 cães e gatos esterilizados em Torres durante 
mutirão social de castrações

TORRES - Na manhã de terça-
-feira (20 de junho), na sede do 
Centro de Referência da Mulher 
(CRM) Pricila Selau, o secretário 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos (Fábio da Rosa) deu 
início a oficina de Processamento 
de Frutas – Produção artesanal 
de qualidade, ministrada pela vo-
luntária Samanta Bonicenha de 
Souza. A diretora Helvia Sanae 
Mano agradece imensamente a 
liberdade de poder criar oficinas, 
projetos e cursos junto ao CRM de 

Torres
O processamento de frutas, é o 

produto obtido de frutas inteiras 
ou em pedaços, com ou sem se-
mentes ou caroços, com ou sem 
casca, cozidas em xarope de água 
e açúcar, envasadas em potes de 
vidros e depois submetidas a tra-
tamento térmico. É uma forma 
de conservar as frutas da estação 
para consumi-las o ano inteiro. 
Consiste também em submeter 
hortaliças e frutos a uma ou mais 
alterações físicas, como lavagem, 

descascamento, fatiamento e cor-
te.

Antes de utilizar a técnica, a vo-
luntária utilizou material teórico 
para compartilhar seus conheci-
mento, como: – Como e por que 
processar as frutas; – Composi-
ção; – A escolha da fruta; – Sa-
zonalidade, início e término da 
safra; – Tipos de açúcar; – O que é 
acidificantes: – O que é geleia, ge-
lados, néctar, doce pastoso, doce 
de corte, compotas, frutos crista-
lizados e passas de frutas.

Iniciada oficina de processamento de frutas junto ao CRM de Torres

Nem a proximidade do inver-
no inibe mais iniciativas na SAPT 
(Sociedade Amigos da Praia de 
Torres). Para beneficiar quem 
frequenta as instalações o ano 
inteiro, o clube mantém o ritmo 
de novidades em alta. No último 
fim de semana, um evento mar-
cou a abertura da estação mais 
fria do ano: a sede social rece-
beu um Festival de Natação de 
Inverno.

A disputa ocorreu no sábado 
(17) na piscina coberta – pou-
cos dias antes do começo do 
inverno. Reuniram-se nadado-
res individuais e equipes de re-
vezamento em provas de nado 
livre, costas e misto. Os atletas 
puderam participar de até duas 
provas além do revezamento. As 
equipes não tinham limitação 
de inscritos, desde que tivessem 
pelo menos dois homens e duas 
mulheres. 

Além da confraternização 
entre os atletas, o objetivo da 
competição também foi ajudar 
os mais necessitados. Os par-
ticipantes foram incentivados 
a doar peças de roupa encami-
nhadas a entidade responsável 
por distribuir os agasalhos. O 
festival foi mais um evento para 

movimentar o clube em 2023. 
Novamente o clube contou com 
parceiros fundamentais para a 
realização do evento: Dentista 
à Sua Porta, ATP Confecções, 
Brasil Pizzaria, Jonas Flausino 
Fotografia e Educação Física da 
Ulbra Torres foram os parceiros 

desta vez.
Aberta o ano inteiro, a SAPT 

tem à disposição mais de 10 
modalidades esportivas e lazer 
completo. Quem quiser se as-
sociar pode entrar em contato 
pelo whats (51) 3664-1221 ou 
pelo e-mail sapt@sapt.com.br.

SAPT comemora sucesso do Festival de Natação

A cidade de Torres tem 16 casos 
de dengue registrados até o mo-
mento em 2023. Desses, 10 são 
considerados autóctones, ou seja, 
foram contraídos dentro do pró-
prio município.

A Vigilância Ambiental em Saú-
de de Torres indica que tem inten-
sificado suas ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya, 
a fim de controlar a disseminação 
da doença. No entanto, a cons-
cientização da população e a ado-
ção de medidas preventivas indivi-
duais também são essenciais para 
conter o avanço da dengue.

Segundo o diretor de Vigilância 
em Saúde Saúde, Lasier França, 
“Esses números reforçam a impor-
tância da participação ativa da co-
munidade no combate à dengue. 
Precisamos unir esforços para eli-
minar os criadouros do mosquito 
e adotar medidas preventivas em 
nossas residências e locais de tra-
balho. A colaboração de todos é 
fundamental para conter o avanço 
do mosquito”.

Dentre os casos registrados, a 
Vila São João se destaca como o 
bairro com o maior número de 
pessoas que contraíram a dengue, 
totalizando 4 casos. A população 
é convidada a colaborar nesse es-

forço coletivo, adotando medidas 
simples no cotidiano, como elimi-
nar recipientes que possam acu-
mular água parada.

A Vigilância Ambiental em Saú-
de de Torres continua realizando 
vistorias, campanhas de cons-
cientização e ações de combate 
ao mosquito, visando a redução 
dos casos de dengue, de focos do 
mosquito e promoção da saúde na 
cidade.

Sintomas

É fundamental que a população 
esteja atenta aos sintomas da den-
gue, como febre alta, dores mus-
culares, dor de cabeça e manchas 
vermelhas pelo corpo, e procure 
atendimento médico em caso de 
suspeita da doença. O diagnóstico 
precoce e o tratamento adequado 
são essenciais para evitar compli-
cações e garantir uma recupera-
ção mais rápida. (FONTE – Prefei-
tura de Torres)

Torres tem 16 casos de dengue 
registrados até agora em 2023

Evento, realizado no clube dia 17/06,  reuniu praticantes do esporte de toda a região
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Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Troca de fases

Felicidade. Muita felicidade. Era o 
que eu estava tendo de forma quase 
que ininterrupta em minhas primei-
ras semanas em Jeri, como relatei um 
pouco em minha coluna das semanas 
anteriores. Uma energia muito pura 
e poderosa emanava de mim a todo 
momento, onde quer que eu estives-
se. Como também disse na última 
semana, uma felicidade que não bus-
quei entender exatamente de onde 
vinha e o porquê dela. Apenas vivi 
aquilo. Vivi dentro de uma pequena 
rotina que aos poucos fui criando em 
meu dia a dia de Jericoacoara. Linhas 
tênues que consegui criar para dividir 
meus momentos comigo mesmo, com 
momentos de lazer e de trabalho. Mi-
nha antiga vida, quando era empresá-
rio em Porto Alegre, já havia me pro-

vado que viver apenas para trabalhar 
não me trazia mais sentido. E levei 
isso de uma forma muito clara para 
Jeri. Mesmo eu estando num tipo de 
trabalho que eu não via como um 
trabalho convencional. Era algo que 
eu fazia com total felicidade. Nunca 
trabalhei de uma forma tão natural. 
Fazendo algo que eu gostava e sendo 
eu mesmo a todo tempo. Mesmo as-
sim, queria aproveitar essa felicidade 
toda que estava dentro de mim em 
momentos meus, de puro lazer. E con-
segui fazer isso. Principalmente nesse 
primeiro mês de Jeri. Nessa primeira 
fase que denominei da fase de “Êxta-
se”, onde tudo parecia ser um grande 
sonho. Mas todo sonho acaba. Ou sim-
plesmente muda. Não existem sonhos 
eternos. 

E Jericoacoara me mostrou sua ou-
tra face a partir do meio do mês de 
janeiro desse ano em que estamos, 
quando se iniciou minha segunda fase 
por Jeri, que batizei da de “Intensida-

de”. Simplesmente porque foram cerca 
de 30 dias extremamente intensos. Em 
todos os sentidos. Os bons e os ruins. 
Até aquele momento, eu estava toma-
do apenas pelas sensações positivas. 
Mas infelizmente nunca conseguire-

mos ter total controle sobre nossas vi-
das. É nesses momentos que algumas 
ações externas podem vir como verda-
deiras bombas de uma hora para outra 
e mudar tudo. E é sobre essa fase que 
começarei a explanar aqui em minha 

coluna nessa semana. E como minha 
sequência já vem de bons momentos 
e boas energias, vou continuar nesse 
ritmo. Vou começar a falar dessa fase, 
relatando primeiro a parte mágica de 
toda essa intensidade que vivi.

DIÁRIO DE MOCHILA 
Intensidade (e israelenses) em Jericoacoara
Buenas! Na última semana falei de minha rotina de pura felicidade em minhas primeiras semanas por Jericoacoara. Nessa edição, 

passo para minha segunda fase por lá. Boa leitura!

Pipe e primeiro grupo de israelenses que chegou no Hostel em Jeri 

Existe um pequeno país no Oriente 
Médio em que, obrigatoriamente, ho-
mens e mulheres, ao completarem 18 
anos, ingressam no serviço militar, fican-
do de 2 a 3 anos nessa função. Afastados 
de suas famílias, vivendo em bases mi-
litares sendo preparados para possíveis 
guerras com países vizinhos. País esse 
chamado Israel. E esse jovens, ao finali-
zar esse serviço, culturalmente, tiram um 
ano sabático pelo mundo. Colocam uma 
grande mochila nas costas e viajam por 
outros continentes. E a América Latina é 
um dos destinos mais procurados, pelo 

excesso de belezas naturais, culturas di-
ferentes e, principalmente, baixo custo. 
E dentro desse percurso que todo ano se 
repete, Jericoacoara está na lista de locais 
a serem conhecidos por eles. É uma ver-
dadeira invasão israelense que tem data 
para começar e terminar. No caso de Jeri, 
varia entre os meses de janeiro e abril, 
dependendo do itinerário criado por 
cada grupo. E a “Grande Viagem”, como 
eles a costumam chamar, tem que ser o 
mais barata possível. Por isso, em todas 
as localidades visitadas por eles pelo 
mundo, a estadia geralmente é feita em 

hostels. E normalmente, eles já possuem 
uma lista de hostels parceiros que costu-
mam usar. Primeiro porque ganham um 
desconto especial, segundo porque é um 
local que já foi aprovado por eles. Os isra-
elenses têm uma cultura muito fechada 
onde confiar em alguém que não seja de 
sua nação é algo raro. Por isso, possuem 
uma rede de indicações interna muito 
forte. Ao ponto em que um israelense 
criou um site, anos trás, pontuando to-
dos os locais em que esses descontos 
existem e outros israelenses já passaram 
nos anos anteriores. Isso passa confiança 

para eles. E nosso hostel nunca esteve 
nessa relação. Claro que, por estar em 
Jeri, sempre acabava recebendo hóspe-
des de Israel nessas épocas porque a de-
manda era realmente muito alta. E, algu-
mas vezes, os hostels parceiros estavam 
lotados, fazendo eles terem que buscar 
soluções alternativas. E um belo dia, isso 
aconteceu com o meu hostel. Entrou 
uma reserva com 6 israelenses. Um mes-
mo grupo. O dono me disse: “Boa sorte 
Felipe”. E deu risada. Isso, porque a fama 
deles não é boa. Imagine você. Aos 21, 
22 anos, após ficar 3 anos enclausurado 

num serviço militar extremamente des-
gastante, se junta com seus melhores 
amigos para ficar um ano viajando pelo 
mundo sem compromisso com nada. 
Seria uma viagem muito comportada? 
Acredito que para a maioria aqui, não. E 
para eles a lógica é a mesma. Ou seja, a 
bagunça com os israelenses é algo mais 
do que garantido. Ao ponto de que, mui-
tos hostels pelo mundo não os aceitam. 
Isso mesmo, bloqueiam suas entradas. 
São furacões por onde passam. E eu já 
sabendo dessa fama, estava aguardando 
6 deles. Apenas cruzei os dedos...

Israel

Pipe com alguns dos hóspedes israelenses

Ainda lembro muito bem do dia em 
que eles chegaram. 9 de janeiro. Até 
então, eu fazia a gestão de hóspedes 
brasileiros e europeus em sua maioria. 
Algo muito fácil de se gerenciar. E que 
me dava tranquilidade para manter 
aquela atmosfera de paz e amor pelo 
hostel. O que mais me perturbou antes 
da chegada desse grupo de Israel, era 
o receio de perder isso que eu havia 
criado. 6 jovens israelenses com suas 
mochilas enormes e com uma energia 
descontrolada. Foi essa a primeira ima-
gem que tive ao recebê-los para fazer o 
check-in. E magicamente, todo aquele 
medo que eu havia criado em mim 

mesmo se desfez. 
Foi amor à primeira vista. De cara, 

minha energia bateu exatamente com 
a deles. E eles sentiram o mesmo. Foi 
uma grande conexão que criamos logo 
nos primeiros minutos. Nessa mesma 
noite eles já tomaram conta da cozinha 
para fazer sua janta (algo muito comum 
em sua cultura de viagens, para barate-
ar custo). Me convidaram para comer 
junto e conversamos por horas. Apenas 
eu e eles. Sua língua original é a hebrai-
ca, mas obviamente falávamos sempre 
em inglês (algo que desenvolvi muito 
nessa passagem por Jeri).  Como o povo 
israelense é muito desconfiado, eles fi-

zeram reserva de apenas uma noite. Em 
locais sem muitas referências, era esse 
o rito. Caso eles aprovassem o lugar, es-
tendiam para mais diárias. E foi exata-
mente o que aconteceu. No dia seguin-
te pela manhã me chamaram na mesa 
para “fazer negócios”. Quem conhece 
judeus sabe como gostam de negociar. 
Me falaram que eles haviam amado o 
hostel e a mim e que queriam ficar uma 
semana. Me pediram um preço melhor. 
Eu tinha essa autonomia e concedi. Eles 
ficaram felizes e me disseram: “Felipe, 
se prepara. Vamos lotar esse hostel de 
israelenses nos próximos dias”. E assim 
foi.

Amor à primeira vista

Como eu disse antes, eles possuem 
uma rede de indicações gigantesca. E a no-
tícia do meu hostel começou a se espalhar 
por Jeri. E assim se iniciou um movimento 
completamente descontrolado de novos 
israelenses que todos dias chegavam. Uma 
semana após a chegada desse primeiro 
grupo, o hostel estava lotado apenas de is-
raelenses. E tudo por indicação. Os donos 
do hostel não acreditavam no que viam. 
Eles têm um quadriciclo e, todos os dias, 
um deles ia até os hostels concorrentes 
buscar israelenses que queriam mudar 

para o nosso. Foi algo realmente intenso e 
inesperado. Ao ponto de eu ter que retirar 
o estabelecimento de qualquer site de hos-
pedagem e determinar que, aquele hostel, 
seria exclusivo para israelenses. Os donos 
nesse momento ficaram meio receosos, 
mas eu disse para confiarem em mim. Um 
dos 3 hostels do Brasil exclusivo para Isra-
lenses. Eles amavam isso. Queriam estar 
entre eles, se sentirem em casa. E eu não só 
proporcionava isso, como também amava 
aquela energia caótica que se apoderou da 
casa. A mesma relação de amor que eu tive 

com aquele primeiro grupo, se estendeu 
para todos os próximos que por lá passa-
ram. Era algo indescritível. Como uma rela-
ção de amor entre um casal, mas no caso, 
minha com eles e deles comigo. Eu os ama-
va e eles me amavam. Aos poucos eu fui 
ficando famoso entre eles. Os novos hós-
pedes, ao chegar, perguntavam: “Tu que é 
o Felipe? Tu é uma lenda entre nós! Os Isra-
elenses te amam!”. Muitos deles também 
diziam que não haviam decidido se hos-
pedar em meu hostel por causa do hostel 
em si, e sim por minha causa, porque todos 

diziam que eu era uma pessoa que “todo 
israelense que passar por Jeri obrigatoria-
mente tem que conhecer”. E o hostel já era 
tido entre eles como o “melhor hostel do 
mundo”. Foi uma paixão descontrolada que 
eu nunca, jamais esquecerei. Me sentia um 
grande amigo de todos, como se estivesse 
viajando com eles. Outras vezes me sentia 
um pai daqueles jovens. Dava dicas de vida 
que eram ouvidas com muita seriedade. 
Rapidamente aprendi a lidar com eles e 
entender suas mentes. Acho que foi um 
dos motivos que eles passaram a ter muita 

admiração e respeito por mim. Pela empa-
tia que eu tinha por eles. Por não os vê-los 
como um problema, como a maioria dos 
hostels do mundo vê, e sim, não só enten-
der, mas também ser um deles. Momentos 
mágicos que passei a viver com essa nação 
israelense. Aquela felicidade que eu já pos-
suía dentro de mim se intensificou. E estava 
só começando...

Na próxima semana, continuo em mi-
nha fase de Intensidade falando um pouco 
mais de minhas vivências com os israelen-
ses. Até lá!

Intensidade
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Um pouco da história e situação do Bairro Guarita
Bairro Guarita: um loteamento urbano, situado no lugar denominado Praia da 

Cal-Sul, nesta Cidade, confrontando: ao Sul, extrema com o Parque Estadual 
de Itapeva; a Oeste, confronta-se com o Parque Estadual de Itapeva; ao Norte, 
confronta-se com o bairro São Francisco; e a Leste confronta-se com o Parque da 
Guarita, existe há 30 anos, quando um grupo de moradores junto com a União das 
Associações e Moradores, criaram a Associação de Moradores do Bairro Guari-
ta - AMORITA. De lá para cá muitas reuniões periódicas aconteceram no bairro 
reivindicando e buscando melhorias que é o desejo de todos. “Passamos por altos 
e baixos”, comentam os moradores mais antigos, onde enfrentamos dificuldades 
nas demandas solicitadas ao executivo, mas em 1995, no governo do saudoso 
Clovis Webber Rodrigues, estávamos largados a sorte e morávamos sem nenhu-
ma infraestrutura.  Foi quando União de Moradores acordou com o prefeito para 
que fosse levada energia elétrica para a localidade, com a condição (contrapar-
tida) de os moradores pagarem a promessa trabalhando na capina das ruas do 
município. Mesmo assim, somente 120 famílias seriam contempladas. O bairro 
cresceu rapidamente e em 1998, no governo do prefeito Cesar Cafrune, através 
da Secretaria do Bem Estar Social, Ministério Público e herdeiros representantes 
do espólio da família Sperb, foi assinado um Termo de condita, que assegurava a 
permanência dos posseiros no local, desde que a prefeitura estancasse as invasões 
que continuavam. Assim, a Secretaria cercou a área assegurando e protegendo o 
direito de cada um. Em 1999, a União das Associações acionou a justiça que or-
denou o governo estadual (na época, Olívio Dutra), para que fizesse extensão de 
rede de energia elétrica e água potável para todos os moradores do bairro Guarita. 
Em 2007, no governo do prefeito João Alberto, foi implantada a pavimentação no 
bairro, quando antes, todas as ruas eram de chão batido. 

Boa parte dos moradores já está regulamentando a sua situação por meio de 
uma empresa privada, medida que deveria ser adotada e incentivada pela prefei-

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS tura. Por isso eles solicitam aos vereadores seus apoios no sentido de tratar sobre 
a busca de melhorias junto à prefeitura, já que por diversas vezes estes dizem que 
procuraram os responsáveis no Poder Executivo, mas não obtiveram sucesso em 
seus pedidos. Segundo os mesmos moradores, o bairro necessita de melhorias na 
área de saúde como a ampliação do número de consultas médicas e odontológicas 
oferecidas (que atualmente são mínimas não atendendo a demanda do bairro) e 
na providencia para que não falte material para curativos, material para o dentista 
e outros procedimentos dentro do posto do ESF do bairro São Francisco. Na área 
de obras muitas ruas encontram-se com problemas e necessitam de melhorias ur-
gentes. Outra solicitação apresentada é sobre os horários dos ônibus, para melhor 
atender os usuários de transporte coletivo urbano, que passam por dificuldades 
na questão de horários e nos itinerários que estão vigentes. Por fim pedem a ins-
talação de lixeiras principalmente nas entradas do bairro que viriam a contribuir 
na limpeza.

Creche e Praça... Essa é uma reivindicação antiga, que vai beneficiar não ape-
nas quem mora no bairro Guarita, mas também os moradores dos bairros vizi-
nhos. “Queremos apenas um local para que as tardes se tornem mais agradáveis 
para os moradores”, reclamam. E os vereadores poderiam se sensibilizar com as 
solicitações apresentadas e encaminhar ao executivo uma indicação assinada por 
todos solicitando às melhorias que são pleiteadas pela população.

Visitas dos gestores aos bairros trazem proximidade com os moradores. E é 
importante ouvi-los antes de realizar qualquer intervenção: A população do bairro 
Guarita reivindica que a prefeitura faça parceria com a Polícia Militar, criando 
um módulo ou posto policial, unindo esforços, para que haja, além da segurança, 
espaço para crianças e de lazer para as famílias. Dizem haver espaço que pode 
ser negociado. O que os moradores querem é uma Creche e praça simples, com 
iluminação, árvores e poucos bancos.  

SÃO FRANCISCO - Moradores reivindicam manutenção na pavimentação das 
Ruas do Parque, Rua São Pedro e Rua Santana; operação tapa buracos na Rua 
Inácio José de Matos em toda sua extensão; serviços de pavimentação asfáltica 
na Rua São Pedro, entre a Rua Leopoldino João da Rosa até a Caxias do Sul e 
da vertente da Caxias do Sul até a Rua São Pedro, demanda antiga solicitada no 
Projeto “Meu Bairro Melhor”, onde o prefeito afirmou que, antes do fim do ano 
2017 esta reivindicação deveria estar atendida; rotatória na Rua Alfieiro Zanardi 
com a Caxias e drenagem/pavimentação na Rua São Pedro com a Caxias do Sul.
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ÁRIES - Você transita uma fase positiva em 
relação a investimentos, contudo nesta sema-
na ficará em destaque a necessidade de fazer 
uma escolha nova, o que coloca sua vocação e 
seus talentos frente a frente. Faça um esforço 
para escolher uma dinâmica financeira que vá 

ao encontro dos seus talentos e da sua felicidade. Você pode estar 
passando por grandes mudanças em sua vocação - É preciso ter 
coragem para inovar e romper com estruturas engessadas.

TOURO -Nesta semana, você precisa se 
sentir mais agitado e ansioso para definir 
uma situação que afeta a família ou um 
imóvel. O seu conhecimento, assim como 
a comunicação, é solicitado no seu traba-
lho. Você transita um período importante 

de renovações, o que exige de você grande adaptação às 
mudanças que devem ser conduzidas em sua caminhada. 
É isso mesmo: uma decisão totalmente nova será guiada 
por você.

GÊMEOS Pessoas serão retiradas do seu 
caminho, na maioria dos casos de forma 
natural. É uma boa semana para observar 
o seu entorno e promover o silêncio. Mas o 
silêncio também é uma forma de se comu-
nicar, por isso é prioritário avaliar até que 
ponto vale a pena responder ou ser reativo a 

pessoas e informações. Todo esse processo ativa o seu ama-
durecimento. É uma semana de imprevistos e a sua agenda 
pode passar por alterações. 

CÂNCER Você é levado a tomar uma deci-
são totalmente nova para o desenvolvimen-
to de um projeto. Sua sensação é de estar 
“pisando em ovos”. Mas é uma mudança 
necessária para romper uma experiência 
obsoleta. Um novo investimento e uma 
nova possibilidade se manifestam de uma 

forma muito objetiva, levando você a fazer o que precisa ser 
feito.  Um grupo de pessoas pode ser cortado, assim como 
um departamento ou uma atividade específica. 

LEÃO -Uma nova forma de pensar o ajuda 
a tomar decisões importantes e totalmente 
novas nesta semana. Essas escolhas 
podem envolver o afastamento de algumas 
pessoas do seu convívio e a construção de 
uma nova ideia, que naturalmente implica 

uma nova realidade a ser vivida. É preciso coragem, pois essa 
experiência afeta diretamente as suas posturas, deixando mais 
exposta a maneira como você pensa e o modo como deseja 
trilhar a sua jornada. 

VIRGEM -O medo e as inseguranças afetam 
diretamente as suas escolhas, tornando neces-
sário trabalhar a compreensão das suas reais 
necessidades. Tome cuidado com confusões 
emocionais e distorções de fatos. Você está 
muito sensível e precisa se equilibrar para to-

mar uma decisão assertiva e totalmente nova. Pense “fora da cai-
xinha” e examine com sabedoria a maneira como deseja trilhar o 
novo caminho que desponta. Você precisa tomar novas decisões 
financeiras. 

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -A sua atenção, nesta semana, deverá 
se voltar para o desenvolvimento de um projeto 
que toma o seu tempo e pede mais dedicação 
da sua parte. Você deve estar sentindo uma ne-
cessidade gigante de mudança, por isso é na-
tural ter o desejo de cortar uma situação. Nesta 

experiência, é preciso ser flexível para interagir com mudanças. 
Em alguns casos, este momento pode envolver também impre-
vistos, mas estes são necessários para um caminho promissor.

CAPRICÓRNIO - Nesta semana, fi-
cam em destaque movimentos finan-
ceiros, com foco em dívidas, heran-
ças, pensão e partilhas. Essa mesma 
situação pode envolver os recursos 
materiais do cônjuge, de sócios, par-

ceiros e de qualquer pessoa com quem você esteja 
conectado financeiramente. É preciso também cortar 
qualquer tipo de dinâmica que envolve competições e 
rivalidades. Você precisa ter paz para produzir e seguir 
com os planos de forma mais leve.

AQUÁRIO -Nesta semana, uma si-
tuação no seu relacionamento não 
pode mais ser sustentada. Para 
um grupo de aquarianos, essa ex-
periência pode se tratar da relação 
com pessoas próximas, com foco na 
família. Contudo, na maioria dos ca-

sos, trata-se de um relacionamento amoroso. A pes-
soa amada está disposta a tomar novas decisões, o 
que afeta totalmente a estrutura familiar. Nesta se-
mana, uma definição afetiva se faz necessária. 

PEIXES - Seja flexível para lidar 
com situações externas que podem 
prejudicar a sua produtividade. É, 
com toda a certeza, uma semana 
de imprevistos. Uma notícia vem 
para gerar inovações significativas, 

e os acontecimentos podem mobilizar parentes e 
pessoas do seu convívio. Caso tenha uma viagem 
agendada, imprevistos podem cortá-la, mas, em ou-
tros casos, pode se tratar de uma viagem de urgên-
cia. Boa semana para resolver um tema sério.

ESCORPIÃO -Decisões importantes estão sendo 
tomadas no seu relacionamento. Essa experiên-
cia pode se tratar do relacionamento amoroso, de 
uma relação comercial ou de relações com figuras 
de autoridades. O rompimento com uma pessoa 
ou situação é possível. Amplie o seu campo de vi-

são e atue com flexibilidade para entender como as coisas se man-
terão daqui para frente. É preciso focar sua carreira metas, conduzir 
a sua jornada de uma forma mais independente.

SAGITÁRIO -O cenário se apresenta com-
petitivo no seu ambiente de trabalho. É uma 
semana em que é preciso levar em consi-
deração mudanças de regras. Além disso, é 
necessário atuar com flexibilidade frente às 

renovações necessárias no seu ambiente de trabalho ou na 
composição da sua rotina. Esteja preparado para romper com 
velhos padrões e para lidar com a possibilidade de imprevis-
tos. A rotina do casal passa por mudanças necessárias.

VARIEDADES

(semana entre 20/06 e 26/06)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vice-
-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos ve-
readores João Alexandre Negrini de Oliveira e Ver. Silvano 
Gesiel Carvalho Borja (PDT), a Câmara Municipal de Ve-
readores realizou sua 20a Sessão Plenária Ordinária, do 
3o Período Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 
19 de junho de 2023. Presentes ainda, Vera. Carla Rodri-
gues Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), 
Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro 
Jardim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal (PP), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés 
Trisch (PT), Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB) e Ver. Vil-
mar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 256, de 14 de junho de 2023, do Poder Executivo, 
encaminhando mapa retificativo para substituição do mapa 
constante ao Processo nº 82/2022 desta Casa Legislativa.
Audiência Pública da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Sul, convidando para, às 18 horas do dia 29 
de junho de 2023, na Câmara Municipal de Torres, partici-
par de uma Audiência Pública da Comissão de Cidadania 
e Direitos Humanos, para debater as ações de retirada de 
empreendedores da orla marítima, atualmente conhecidos 
como “Quiosques da Praia Grande” do Municípios de Tor-
res/RS, bem como das margens do Rio Mampituba.
Ofício nº 260, de 19 de junho de 2023, do Poder Executivo, 
comunicando que o senhor Carlos Alberto Matos de Souza, 
titular do cargo de Prefeito Municipal, em virtude de via-
gem a Brasília/DF, no período de 19 a 23 de junho de 2023, 
transmitiu o cargo ao Vice-Prefeito, em exercício no cargo.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Emenda nº 01/2023, da Mesa Diretora, ao Projeto de Lei nº 
30/2023, de autoria da Mesa Diretora, que altera o art. 1º da 
Lei Municipal nº 3967, de 03 de janeiro de 2006, que deno-
mina Praça nesta Cidade - “Praça Antenor Rocha”.
Emenda nº 01/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oli-
veira, ao Projeto de Lei nº 31/2023, de autoria do Ver. João 
Alexandre Negrini de Oliveira, que dispõe sobre a obriga-
toriedade de instalação de brinquedos adaptados em praças, 
parques, escolas e creches municipais, bem como em locais 
de diversão em geral abertos ao público.
Emenda nº 01/2023, dos vereadores Cláudio da Silva 
de Freitas e Carla Rodrigues Daitx, ao Projeto de Lei n° 
29/2023, de autoria dos vereadores Cláudio da Silva de Frei-
tas e Carla Rodrigues Daitx, que determina a fixação no solo 
das bases das goleiras que se destinam a práticas esportivas 
nos espaços públicos e privados no Município de Torres/RS.
Emenda nº 02/2023, dos vereadores Cláudio da Silva 
de Freitas e Carla Rodrigues Daitx, ao Projeto de Lei n° 
29/2023, de autoria dos vereadores Cláudio da Silva de Frei-
tas e Carla Rodrigues Daitx, que determina a fixação no solo 
das bases das goleiras que se destinam a práticas esportivas 
nos espaços públicos e privados no Município de Torres/RS.

PROJETOS - 1ª SESSÃO
Projeto de Lei Complementar nº 09/2023, do Poder Execu-
tivo, que altera dispositivos da Lei Municipal nº 3.724, de 
31 de dezembro de 2002 - Código Tributário Municipal e dá 
outras providências.

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Lei Complementar nº 08/2023, do Ver. Silvano 
Gesiel Carvalho Borja, que altera e acrescenta dispositivos 
à Lei nº 3.724 de 31 de dezembro de 2002, que institui o 
Código Tributário do Município.
Projeto de Lei nº 33/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, que denomina via pública no Balneário Praia Paraíso, 
nesta cidade: rua São Paulo.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS

REQUERIMENTOS
Nº 158/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que requer que 
seja concedida Moção de Congratulações ao Bombeiro Mi-
litar Thiago Souza de Oliveira por sua incisiva ação de sal-
vamento às pessoas que na água caíram, na trágica noite da 
queda da Ponte Pênsil.
Nº 159/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
requer a realização de uma Sessão Solene em homenagem 
ao senhor José Antônio Britto da Luz, Prefeito em exercício 
no ano de 1989, pela realização do 1º Festival de Balonismo 
de Torres, e a todos os atuais balonistas torrenses.
Nº 160/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que requer 
autorização para participar do curso “Obrigação, Orientação 
e Atualização Indispensáveis para Assessores, Vereadores e 
Servidores: Papel e Responsabilidade de Vereadores e As-
sessores na Fiscalização, Ética e Lei Ficha Limpa, Respon-
sabilidade na Comunicação/Divulgação de Atos da Câmara 
Municipal, Apontamentos da Câmara Municipal, Aponta-
mentos, Cidadania, Nova Lei de Combate ao Assédio Sexu-
al no Serviço Público, Julgamento de Contas”, a realizar-se 
nos dias 21, 22 e 23 de junho de 2023, em Porto Alegre/RS.
Nº 161/2023, do Ver. Mesa Diretora, que requer espaço na 
Tribuna Popular desta Casa Legislativa no dia 26 de Junho 
de 2023 para a Sra. Ana Lúcia Dutra Rodrigues, Diretora da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental Pedro Nicolau Kras 
Borges, Águas Claras, neste Município.
Nº 162/2023, dos vereadores Vilmar dos Santos Rocha, 
Dilson Mauro Jardim Boaventura e Carlos Alberto da Silva 
Jacques, que requerem autorização para participar do curso 
“Obrigação, Orientação e Atualização Indispensáveis para 
Assessores, Vereadores e Servidores: Papel e Responsabi-
lidade de Vereadores e Assessores na Fiscalização, Ética e 
Lei Ficha Limpa, Responsabilidade na Comunicação/Di-
vulgação de Atos da Câmara Municipal, Apontamentos da 
Câmara Municipal, Apontamentos, Cidadania, Nova Lei de 
Combate ao Assédio Sexual no Serviço Público, Julgamento 
de Contas”, a realizar-se nos dias 21, 22 e 23 de junho de 
2023, em Porto Alegre/RS.
Nº 163/2023, dos vereadores Carla Rodrigues Daitx, Car-
los Alberto da Silva Jacques, Cláudio da Silva de Freitas, 
Dilson Mauro Jardim Boaventura, Gibraltar Pedro Cipria-
no Vidal, Igor Beretta, Jacó Miguel Zeferino, Moisés Tris-
ch, Rafael Silveira, Rogério Evaldt Jacob, Silvano Gesiel 
Carvalho Borja e Vilmar dos Santos Rocha, que requerem 
que seja encaminhada Moção de Apoio à Associação de 
Bombeiros do Estado do Rio Grande do Sul - ABERGS, ao 
chamamento dos aprovados remanescentes dos concursos 
públicos e a PLC 182/23.

INDICAÇÕES
Nº 157/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica a Corsan 
que faça o conserto do buraco localizado na Rua I - Guilher-
me Raupp e do buraco localizado na Avenida B - Nereu José 
Quartiero, no Loteamento Morada das Palmeiras.
Nº 158/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que indica 
ao Poder Executivo a interdição parcial (meia pista) das ruas 
no entorno da praça Getúlio Vargas, para garantir trânsito 
seguro de pedestres, em especial dos estudantes da Escola 
Jorge Lacerda, que, em razão das obras em andamento no 
passeio público, frequentemente acabam por transitar dentro 
da via.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 136/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à iluminação nas praças pú-
blicas.
Nº 137/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos valores gastos com con-
serto de pneus, de toda a frota municipal (veículos leves, pe-
sados, máquinas...), realizados pelo Município entre janeiro 
de 2019 a maio de 2023.
Nº 138/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos valores gastos com aqui-
sição de pneus novos, de toda a frota municipal, (veículos 
leves, pesados, máquinas...) realizados pelo Município entre 

janeiro de 2019 a maio de 2023.
Nº 139/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos valores gastos com la-
vagem e lubrificação de veículos, de toda a frota municipal 
(veículos leves, pesados, máquinas...), realizados pelo Mu-
nicípio entre janeiro de 2019 a maio de 2023.
Nº 140/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos valores gastos com pu-
blicidade e propaganda, no período de janeiro de 2019 a 
maio de 2023.
Nº 141/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos procedimentos licitató-
rios realizados para contratação de “terceirização” de servi-
ços médicos na Secretaria de Saúde, no período de janeiro 
de 2019 a maio de 2023.
Nº 142/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos valores gastos com re-
cuperação de pavimentação (blocos PAVS e pedras irregula-
res) realizados pelo Município entre janeiro de 2019 a maio 
de 2023.
Nº 143/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos servidores lotados na 
Secretaria Municipal da Educação, que recebem Função 
Gratificada.
Nº 144/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto a existência de lista de espe-
ra por vagas na rede municipal de educação.
Nº 145/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações quanto à reforma do sétimo pavimento 
do Centro Administrativo Valdir Munari, cuja finalidade 
destina-se acomodar a Secretaria Municipal de Educação.
Nº 146/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre reunião realizada no ano de 
2022 com representantes de moradores, Dir. de Esportes e 
motociclistas que utilizam a pista de motocross localizada 
próximo ao Parque do Balonismo.
Nº 147/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à execução do projeto de 
construção do Ginásio da Escola M. F. Mampituba.
Nº 148/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre as linhas terceirizadas de 
transporte escolar no município de Torres.
Nº 149/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre a contratação de pessoa ju-
rídica para a realização da Copa Municipal de Motocross, 
ocorrida junto ao 33º Festival Internacional de Balonismo.
Nº 150/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto às contratações de lonas, pla-
cas, adesivos e letreiros luminosos (ou não) utilizados pela 
Administração.
Nº 151/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações sobre a reforma da EMEI SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 368/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências para corrigir desníveis 
no asfalto localizado na Av. Silva Jardim com a Rua Gaspar 
Martins Bairro Predial.
Nº 369/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências para consertar buracos, bem 
como limpar as calhas e os bueiros da Av. Bento Gonçalves, 
Praia Paraíso.
Nº 370/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências para consertar os buracos no 
calçamento, bem como efetuar a limpeza das calhas e buei-
ros da rua Porto Alegre, Praia Paraíso.
Nº 371/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências para corrigir desníveis e tapar 
buracos existentes na Rua Fernando Ferrari, Vila São João.
Nº 372/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a colocação de um braço de 
lâmpada e um kit de lâmpada completo no poste localizado 
entre as casas nº 55 e nº 75, da Rua Antônio Pereira Filho, 
no bairro Igra Sul.
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Nº 373/2023, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
tampa no bueiro da Rua Francisco Beltrão, na Vila São 
João.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Em virtude das in-
tensas chuvas, acompanhadas de fortes ventos, pediu que 
o Executivo pavimente as ruas nas praias do sul, citando 
uma série de vias que precisam de manutenção. Solicitou 
que a Administração instale os abrigos para as paradas de 
ônibus primeiramente nas praias do sul. Indicou ao Execu-
tivo que crie um banco de material de construção, para que 
possa atender às famílias menos favorecidas. Assegurou 
que reapresentará a Indicação ao Executivo para que as 
pessoas mais necessitadas sejam atendidas. Recebeu inú-
meras reclamações de munícipes quanto ao grande número 
de veículos da Secretaria de Saúde, que estão parados no 
estacionamento daquela Secretaria, aguardando por manu-
tenção.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Lamentou pelas pessoas 
que tiveram perdas em decorrência das fortes chuvas no 
final da semana e que, graças ao atual prefeito de Mampi-
tuba, a população ribeirinha não sofreu maiores consequ-
ências. Lamentou que o prefeito possa perder o cargo por 
ter feito mudanças na margem do mesmo rio. Parabeni-
zou ao servidor Vando, que tem trabalhado na recuperação 
das estradas, assim como ao Secretário Mauro. Disse que 
há buracos em ruas das praias do sul com mais de cinco 
anos, afirmando que a manutenção dessas ruas é fácil. Re-
conheceu o grande esforço dos secretários, afirmando que 
o Executivo tem recursos para manutenção de ruas. Pediu 
ao Executivo que encontre uma maneira de repassar às fa-
mílias carentes o material que seria descartado em obras. 
Elogiou o senhor Pedro e senhora Lúcia, responsáveis pela 
associação da Praia Real. Disse que em sua rua há três pos-
tes quebrados, e que a empresa Equatorial não providencia 
a manutenção dos mesmos.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Relatou que um professor so-
licitou audiência com o Secretário de Educação em virtude 
dos baixos salários da categoria. Pediu que o secretário en-
contre uma solução para os baixos salários dos professores 
contratados pelo município. Fez menção ao dia do futebol, 
citando grandes talentos do esporte no Brasil. Elencou al-
guns munícipes que se destacaram no futebol e que fizeram 
história em Torres. Pediu pela conclusão do asfaltamento 
da Estrada dos Cunhas, de aproximadamente 700 metros. 
Reiterou seu pedido para que o Executivo tape o buraco no 
cruzamento das ruas Alfieiro Zanardi com Bom Fim, des-
tacando que esse tipo de cobrança é de interesse da popu-
lação. Solicitou à Administração que converta o banheiro, 
que atualmente está cedido ao clube de mães, localizado 
no triângulo em frente ao De Rose, para que seja de acesso 
ao público.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Fez menção ao 
mutirão de castração, realizado no final de semana no Par-
que do Balonismo, elogiando aos servidores e voluntários 
que trabalharam naquela ação. Disse que “essa castração 
desafogou o protocolo de castração que o município vi-
nha acumulando”. Informou que destinou R$ 172.000,00 
de sua emenda impositiva à castração animal do municí-
pio. Solicitou à Secretaria de Meio Ambiente que castre o 
maior número de animais usando de burocracia zero, por 
entender que muitas famílias não têm condições financei-
ras para realizar a castração de seus animais. Denunciou 
uma série de animais abandonados por seus donos, afir-
mando que atos como esses precisam ser punidos severa-
mente. Sugeriu que a Secretaria de Meio Ambiente realize 
feirinhas de adoção de cães e gatos. Reiterou sua atuação e 
apoio à causa animal, saúde e esportes.

Ver. Moisés Trisch: Leu o e-mail de um servidor relatando 
inúmeras irregularidades no PA do município, assim como 
de funcionários das empresas Idealizar, Recorde e Sam-
ma, terceirizadas pela Administração Municipal, por não 
terem recebido salário, nem FGTS, por terem seus dias de 
trabalho descontados em feriados, e outras irregularidades. 

Afirmou que a terceirização é a precarização das relações 
de trabalho. Citou outras irregularidades que aconteceram 
durante a contratação de profissionais destas empresas. 
Afirmou que a prefeitura é conivente com a situação e 
que a Administração terá que pagar em dobro, caso essas 
empresas sejam condenadas na justiça. Esclareceu que o 
prefeito de Mampituba foi condenado por desvios durante 
sua gestão. Informou que destinou emenda para aquisição 
de veículos na Secretaria de Saúde, mas o fato de veículos  
daquela secretaria estarem parados por falta de manuten-
ção é preocupante.

Ver. Rafael Silveira: Disse que, estando como presidente 
no partido, é preciso olhar pelas pessoas, afirmando que é 
necessário entrar nos bairros, e buscar recursos para que 
sejam distribuídos entre eles. Informou que o ex-vereador 
Carlos Monteiro, conhecido como Tubarão, filiou-se ao 
PSDB, assim como outros. Convidou os vereadores que 
não estiverem contentes em seus partidos, que o procurem, 
pois serão muito bem recebidos. Disse que o partido tem 
a grandeza e humildade em reconhecer que todos fazem 
parte da história do partido. Reiterou que o PSDB quer 
construir uma cidade para curto, médio e longo prazo e 
que é preciso entrar nas praias do sul. Reconheceu que “o 
cobertor é curto”, mas é imprescindível contemplar todas 
as regiões. Informou que em breve o Governador do Esta-
do, Eduardo Leite, visitará o município.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Esteve no Parque do Balo-
nismo, visitando o ônibus próprio para castração de cães 
e gatos, elogiando a infraestrutura e qualidade dos equipa-
mentos. Parabenizou o Vereador Ninja e a assessora Fabi 
Corrêa, que fizeram a busca de animais para castração no 
final de semana. Mostrou-se admirado com o número de 
animais abandonados no Brasil, próximo dos 30 milhões. 
Disse ainda que um casal de cães ou gatos, pode chegar ao 
número de 80 mil descendentes em dez anos, e que a cas-
tração, diante desses números, é fundamental. Falou sobre 
o grande número de ligações que recebeu em apoio à sua 
sugestão de criação da guarda municipal armada, para que 
possa atender às praias do sul e bairros mais distantes do 
centro. Espera que o Executivo envie projeto de lei ao Le-
gislativo, para a criação da referida guarda, que certamente 
será aprovado pela Casa.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Disse que, caso 
um munícipe queira doar sangue, deverá ir a Porto Ale-
gre na sexta-feira, para verificar se está apto a doar e de-
pois, no sábado, retornar à capital para efetivamente doar 
seu sangue. Teceu críticas às medidas burocráticas para 
a doação de sangue. Espera que o Governador, ao visitar 
município, não precise da Saúde. Criticou os deputados 
que, durante audiência da Saúde em Porto Alegre, fizeram 
muito alarde, mas no dia seguinte, silenciaram. Afirmou 
que “novamente estamos colocando preço na vida”. Co-
brou dos entes políticos um maior respeito à população do 
litoral. Foi enfático afirmando que “no quesito de Saúde, 
estamos à bancarrota”.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Parabenizou 
a comissão da novena de Nossa Senhora das Graças, na 
Vila São João. Mostrou-se solidário às vítimas do ciclone 
que perderam seus bens durante as enchentes. Esteve no 
Parque do Balonismo visitando o castra móvel. Elogiou 
os profissionais que atuaram na empreitada de castração 
de animais no final de semana. Citou casos de profissio-
nais da empresa Idealizar que não receberam seus salários, 
afirmando que a terceirizada tem que assumir suas respon-
sabilidades. Parabenizou o vereador Theo, que entrou re-
centemente para o grupo do Cursilho de sua comunidade.

Ver. Cláudio de Freitas: Mostrou-se solidário às famílias 
que sofreram com as enchentes e vendaval do final de se-
mana nos municípios vizinhos. Pediu que o Executivo faça 
a limpeza dos valos próximos ao Parque do Balonismo. 
Solicitou ao Executivo que acione a empresa Equatorial 
para o conserto de um poste prestes a cair na Rua Osmani 
Martins. Falou que vândalos atearam fogo em uma lixeira 
da Praça Pinheiro Machado, sugerindo a colocação de câ-
meras de vigilância em pontos estratégicos da cidade. Fez 

menção ao Dia Nacional do Surf, que tem por objetivo res-
saltar a importância do esporte. Parabenizou os esportistas 
Lucas Hofmann e Laura Capovilla.

Ver. Igor Beretta: Disse que, em sessão anterior, falou so-
bre a falta de três medicamentos na farmácia do município. 
Destacou que, ao voltar àquela unidade, percebeu que os 
medicamentos faltantes ultrapassam o número de quaren-
ta. Citou uma série de medicamentos e sua finalidade. Foi 
enfático ao afirmar que a situação da Saúde do município 
é lamentável. Falou que “o povo que frequenta os postos 
dos bairros sabe das dificuldades que passam, e que não é 
em vésperas de eleições que toda essa situação será ma-
quiada”.

TRIBUNA POPULAR
José Mauri Rodrigues, Secretário Municipal de Cultu-
ra e Esportes: Fez uma breve explanação sobre as ações 
da Secretaria. Entre elas, o projeto que homenageia ex atle-
tas torrenses com cerimônia que será realizada em breve. 
Apresentou o novo calendário da Recopa, postergada em 
virtude do ciclone que atingiu a região. Disse que a bi-
blioteca física do município precisa de atenção, mas que 
a digital está em processo de digitalização, contando com 
acervo de aproximadamente mil exemplares. Falou sobre 
alguns entraves legais que dificultam a ação e implantação 
de projetos da Pasta. Em resposta a um questionamento, 
esclareceu dúvidas sobre a destinação de emendas impo-
sitivas em áreas distintas da Pasta. Quanto ao ginásio da 
Ulbra, informou que o jurídico está trabalhando na reto-
mada do ginásio pela Administração Municipal. Adiantou 
que o projeto de implantação do Bolsa Atleta está sendo 
estudado para futura implantação. Em resposta a um vere-
ador da Casa, disse que estava ciente sobre a revogação do 
regimento interno do Conselho de Patrimônio Histórico, 
mas que as ações estão voltadas à sua estruturação dentro 
dos parâmetros da lei. Reiterou que o museu do município 
será aberto, mas lamenta que a burocracia gere entraves no 
processo. Disse que, para a implantação de competições, 
é preciso muito mais do que apenas a ajuda de atletas, 
destacando que a falta de recursos financeiros e humanos 
dificultam a implantação de projetos e ações voltadas ao 
esporte e cultura.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Complementar nº 05/2023, do Poder Exe-
cutivo, que institui a função de agente de contratação nos 
termos § 3º do art. 8º da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 
2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos, para 
dispor sobre regras e diretrizes para a atuação do agente de 
contratação, da equipe de apoio e da comissão de contra-
tação, no âmbito da Administração Pública Municipal e dá 
outras providências. APROVADO.
Projeto de Lei Complementar nº 06/2023, do Poder Execu-
tivo, que institui a função de Defensor Dativo em processo 
administrativo disciplinar. APROVADO.

………………………………..

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres https://www.camara-
torres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES



18 A FOLHASexta-Feira, 23 de Junho de 2023



A FOLHA 19Sexta-Feira, 23 de Junho de 2023

Na noite da última quarta-feira, 
14 de junho, o Coordenador Muni-
cipal de Esportes de Dom Pedro de 
Alcântara, Rafael Raupp, reuniu-se 
com os representantes da Liga Dom-
pedrense de Futebol para tratar de 
assuntos referentes ao Campeonato 
Municipal de Futebol 2023.

 O Congresso Técnico foi realiza-
do na Sociedade Esportiva Aimoré, 
e um projeto está sendo realizado 
para levar as reuniões do esporte 
até as comunidades com clubes 
participantes.

Ficou decidido na reunião que 
o Dompedrense de Futebol come-

çará no dia 27 de agosto, com um 
torneio de início entre as seis equi-
pes que disputarão o campeonato, 
Esporte Clube Mata Verde, Grêmio 
Esportivo Gaúcho, Sociedade Espor-
tiva Aimoré, Sociedade Esportiva 
Floresta, Esporte Clube Cruz Ver-
melha e Horizonte Futebol Clube. 
O campeão do torneio de apresen-
tação das equipes levará um ponto 
para a competição.

Oficialmente, o Campeonato 
Dompedrense iniciará no domingo 
posterior (03 de setembro), com a 
abertura oficial no Estádio do Cal-
deirão, em Canto dos Hilários, sede 

do Cruz Vermelha, campeão da últi-
ma edição da competição em 2019. 
A novidade deste ano é a categoria 
aspirante, que após doze anos esta-
rá de volta no futebol de Dom Pedro 
de Alcântara a partir da fase de se-
mifinais, ou seja, os quatro classifi-
cados para a fase de mata-a-mata, 
integram esta categoria.

Além do responsável pelo Espor-
te e o presidente da Liga Municipal, 
Paulo César Evaldt Hendler, parti-
ciparam do 2° Congresso Técnico 
Rodinar Mengue, Natanael Evaldt, 
Jucemar Sumara, Fabrício Raupp e 
Edson Bock.

REGIÃO

Três Cachoeiras leva informação aos munícipes sobre Lei Paulo Gustavo
Com o auditório cheio de ar-

tistas, produtores e fazedores de 
cultura de Três Cachoeiras, a Pre-
feitura Municipal, por meio da Se-
cretaria de Educação e Cultura, re-
alizou a 1° Chamada Pública da Lei 
Paulo Gustavo, na noite desta quar-
ta-feira (21).

Na oportunidade, a CEO Avança 
RS, Nailde de Mello, esclareceu so-
bre o que é a lei, de que forma ela 
vai acontecer, quem pode se bene-

ficiar, quais os valores dos recursos 
disponíveis para o município, den-
tre outros. Durante o evento, tam-
bém foi realizado o Cadastro dos 
Produtores e Fazedores de Cultura, 
o que dará início à elaboração do 
Plano de Ação para a destinação do 
recurso.

O evento contou com a presen-
ça do Kauan Quadros, o intérprete 
da Dona Hermínia de BC, cover do 
Paulo Gustavo, que é natural de 

Três Cachoeiras, que trouxe muita 
alegria e incentivo aos produtores 
culturais do município.

A solenidade contou também 
com a presença do vice-prefeito, 
Vilson Rodrigues, da secretária de 
Educação, Fabiana Leffa, e do pre-
sidente da Câmara de Vereadores, 
Marcelo Paulart. A 2ª Chamada Pú-
blica da Lei Paulo Gustavo será rea-
lizada no dia 28 de junho, às 19h, no 
auditório da Prefeitura Municipal.

Definido o início do Municipal de Futebol de 2023 em Dom Pedro de Alcântara

Três dias depois da trágica pas-
sagem do ciclone no litoral norte do 
Rio Grande do Sul, o Núcleo Litoral 
Solidário da Rede Ecovida de Agroe-
cologia retomou as visitas agendadas 
em maio na plenária de Santo Antô-
nio da Patrulha. Contrariando as ex-
pectativas, em comunidades de Três 
Cachoeiras, Morrinhos do Sul, Mam-
pituba e Dom Pedro de Alcântara, as 
propriedades agroecológicas tiveram 
poucos danos.  O impacto nos culti-
vos, principalmente de banana, dos 
grupos Acert Raposa, Cultivando 
Vida, GDPA e Geard, foram mínimos, 

de acordo com representantes das 
comissões de ética que visitaram es-
tes grupos na segunda, dia 19 e ter-
ça-feira, dia 20.   

“Não tinha nada nas propriedades 
que fui visitar hoje (20) de manhã. 
Nenhum estrago visível do ciclone. 
Ali foi bastante chuva e pouco vento, 
não afetou assim as bananeiras, esta-
vam bem fortes, bem normais, sem 
estragos significativos”, observou o 
agricultor Leonel Gauer, da comissão 
de ética do grupo Ecotorres do José, 
depois de visitar três propriedades 
do grupo GEDPA em Dom Pedro de 

Alcântara.  “Esse vento não vi estra-
go. Rasgou alguma folhinha, mas foi 
pouca coisa. Normal pro inverno, não 
teve nada de estrago anormal”, rela-
tou o agricultor Dirleu Muller, da co-
missão de ética do grupo Gaerde, so-
bre a lavoura de Nei Dimer, em Morro 
Azul, Três Cachoeiras, no dia 19.

Juares Constant , do grupo Culti-
vando Vida, no Alto Chapecozinho, 
Morrinhos do Sul recebeu no dia 20 
visitadores da Apemsul, Gesa  e MDS. 
Conforme o próprio agricultor, o ci-
clone não atingiu muito as proprie-
dades. “Quebrou um pouco mas não 

foi muita coisa, não chegou que nem 
o ano passado, não estragou tanto. 
Chuvarada deu também mas não foi 
muito”. Juares acha que a localização 
da comunidade, no alto do morro, 
contribuiu para que nada pior acon-
tecesse.

No grupo Geard os cultivos tam-
bém não sofreram impactos nas pro-
priedades de Alexandre Roldão Car-
los, Valdir Carlos e Elenilton Cardoso 
Selau, todas no Morro do Costão, em 
Morrinhos do Sul, e de Julio da Silva 
Roldão,  em Alto Rio de Dentro, Mam-
pituba. “Quebrou pouco em relação a 

outros anteriores. As estradas foram 
mais danificadas” , disse a agricultora 
Luciana Silveira Machado.

Também as hortaliças da família 
Strege Evaldt, na comunidade de Pi-
xirica, Morrinhos do Sul, não tiveram 
estragos significativos, avaliou o agri-
cultor Elias Strege Evaldt.

A terceira Plenária do Núcleo Li-
toral Solidário, onde deverão ser 
apresentados os relatos destas e de 
outras visitas de verificação de con-
formidade orgânica dos grupos, está 
prevista para o dia 4 de julho, em Três 
Passos, Morrinhos do Sul.  

Ciclone não deve influenciar produção de banana agroecológica da região de Torres

Um motociclista, morreu após 
colidir a moto em que estava, con-
tra uma camionete, no final da ma-
nhã deste sábado (17), em Arroio 
do Sal, no Litoral Norte.

O acidente ocorreu no final da 
manhã, no trevo de acesso da ERS-
389 ( Estrada do Mar) e envolveu a 
camionete Cherokee e uma moto 

na altura do quilômetro 61, na ró-
tula junto ao pórtico do município.

O Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) foi acionado e 
constatou o óbito da vítima. Poli-
ciais do Grupo Rodoviário de Torres 
atenderam a ocorrência e orienta-
ram o trânsito no local, que foi iso-
lado para realização da perícia.

O acidente ocorreu no sentido 
Norte. Conforme informações pre-
liminares, um Jeep Cherokee tre-
fegava no sentido Terra de Areia 
a Arroio do Sal quando atingiu a 
moto que ingressava na rótula. O 
motorista do automóvel disse aos 
policiais que não teria visto o mo-
tociclista.

Motociclista morre em acidente na entrada de Arroio do Sal

Na última quinta-feira (15), uma 
comitiva de Três Cachoeiras, formada 
por integrantes do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência e da equipe da Secretaria da 
Assistência Social, participaram da 1ª 
Conferência Regional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, na Casa de 
Cultura Erico Veríssimo, em Capão da 
Canoa. Com o tema “Cenário atual e 
futuro na implementação dos direitos 
das pessoas com deficiência: cons-
truindo um Brasil mais inclusivo”, a 
conferência tratou sobre políticas pú-

blicas e demais temas de interesse do 
público-alvo.

Durante a programação, a assisten-
te social de Três Cachoeiras, Camila Si-
queira, falou sobre o eixo I – “Estraté-
gia para manter e aprimorar o controle 
social, assegurando à participação das 
pessoas com deficiência”. A presiden-
te do Conselho Municipal, Rosa Maria 
Hainzenreder também abordou a te-
mática.

Além de Três Cachoeiras, o evento 
reuniu representantes de Xangri-Lá, 
Imbé, Maquiné, Arroio do Sal, Terra 

de Areia e Tramandaí. Na oportunida-
de foram escolhidos os delegados dos 
municípios, sendo de Três Cachoeiras 
Mauro dos Santos (titular Conselho 
Municipal) e Uilian Rodrigues Dimer 
(titular Gestor Público). Como suplen-
te do Mauro ficou a Nely Matos e a su-
plente do Uilian a Fabiana Hahn.

A conferência teve por objetivo 
ampliar o debate sobre os direitos das 
pessoas com deficiência, sendo o pon-
tapé inicial de um trabalho que será 
construído com o apoio dos municí-
pios do Litoral Norte.

Três Cachoeiras integra Conferência Regional 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência

FOTO: ALEXANDRE RIBEIRO/ RÁDIO TUPANCY

Uma manifestação em prol da 
abertura e extensão dos Molhes de 
Passo de Torres aconteceu em 13 de 
junho, com a participação de pesca-
dores, comunidade e autoridades lo-
cais. O objetivo do ato foi centralizar 
esforços para solicitar ao estado e à 
união a necessária intervenção que 
permita o acesso das embarcações 
ao Rio Mampituba.

Os Molhes de Passo de Torres são 
estruturas que protegem a foz do 
rio da ação das ondas e correntes 
marítimas, facilitando a entrada e 
saída das embarcações. No entan-

to, os Molhes atuais são insuficien-
tes para garantir a segurança e a 
fluidez da navegação, pois é muito 
curto. Os manifestantes reivindicam 
que os Molhes sejam ampliados em 
200 metros de comprimento, o que 
possibilitaria um maior desenvolvi-
mento das atividades pesqueiras na 
região.

O prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, esteve presente 
na manifestação e declarou que está 
empenhado em buscar recursos no 
governo estadual ou federal para re-
alizar a obra.

Pescadores fizeram manifestação pela 
abertura e extensão dos Molhes de 

Passo de Torres
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Uma comitiva liderada pelo pre-
feito de Arroio do Sal, Affonso Flávio 
Angst (Bolão), esteve cumprindo agen-
da nesta semana em Brasília. Flávio 
esteve acompanhado do secretário 
municipal da Educação, Diego Dias; 
procuradora geral do município, Mi-
chelle Braga Luz; e do vereador, Diego 
Quadros.

Na segunda-feira, 19 de junho, o 

grupo esteve no Congresso Nacional 
para agendar visitas a bancada gaúcha 
da Câmara de Deputados e ao Senado. 
“Também, estivemos no Ministério da 
Agricultura, com o assessor especial, 
Samuel Barros, para falar sobre a via-
bilização do convênio para a aquisição 
de uma carregadeira”, conta o prefeito. 
Amanhã, a expectativa é estreitar mais 
parcerias, desta vez com os deputados 

gaúchos e se-
nadores, além 
de entregar 
pessoalmente 
o convite para 
a 21ª Festa do 
Pescador de 
Arroio do Sal.

Segundo o 
prefeito Bolão, 
além das visi-
tas aos Pode-
res do Legisla-
tivo Federal, 

houve mais dois momentos importan-
tes. “Nesta terça-feira, dia 20, parti-
cipamos de uma audiência solicitada 
pelo deputado Federal, Alceu Moreira, 
com a secretaria Nacional de Prote-
ção e Devesa Civil, para providências 
do Governo Federal aos municípios 
atingidos pelas fortes chuvas”, conta. 
O outro momento foi o encontro dos 
prefeitos do Litoral Norte com a Ban-
cada Gaúcha, que ocorreu na quarta-
-feira (21).

Visita ao deputado Affonso Mota

A agenda da comitiva liderada 
pelo prefeito de Arroio do Sal, Affon-
so Flávio Angst (Bolão), na terça-feira 
(dia 20) em Brasília, iniciou com visita 
ao deputado Federal, Afonso Motta 
(PDT). Flávio esteve acompanhado do 
secretário municipal da Educação, Die-
go Dias; procuradora geral do municí-
pio, Michelle Braga Luz; e do vereador, 

Diego Quadros (MDB).
 No encontro, o prefeito e o grupo 

entregaram em mãos o convite para 
a 21ª Festa do Pescador de Arroio do 
Sal. “O deputado Afonso confirmou 
presença para o evento da nossa ci-
dade”, comemorou Bolão. A Festa do 
Pescador ocorre entre os dias 26 e 30 
de julho. Na oportunidade, o prefeito 

destaca que houve o fortalecimento 
entre os laços do Governo do muni-
cípio com o Partido Democrático Tra-
balhista (PDT). Desde maio de 2023, o 
partido é representado na Administra-
ção por Edmilson Schmidt (Guti), que 
está a frente da Secretaria Municipal 
da Agricultura, Pecuária e Pesca.  (por 
Giuliane Giovanaz – Ascom PMAS)

Prefeito Flávio ‘Bolão’ lidera comitiva de Arroio do Sal em Brasília
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Por Centro Ecológico
__________________

A comunidade escolar do Insti-
tuto Estadual de Educação Maria 
Angelina Maggi, em Três Cachoei-
ras, pôde conhecer, na quarta-fei-
ra, dia 14, problemáticas da atua-
lidade e suas possíveis soluções na 
Mostra Científica: Sustentabilidade 

e Tecnologia para Transformar. De-
senvolvidas por turmas dos anos 
iniciais, 8º ano do ensino funda-
mental e 3º ano do ensino médio, 
as pesquisas abordaram temas 
como  petróleo, plásticos e  agro-
tóxicos. Para evitar o uso destes 
produtos, os grupos apresentaram 
a agroecologia como solução tec-
nológica.

“A gente trouxe 
o Centro (Ecológi-
co) como um cami-
nho para evitar essa 
problemática, essa 
questão do uso de-
masiado de agrotó-
xicos e os impactos 
e malefícios que eles 
causam para a saú-
de”, explicou o es-
tudante do terceiro 

ano Matheus Behenck. Conforme 
o “Projeto de Sustentabilidade e 
Tecnologia: Centro Ecológico”, ela-
borado pelo grupo do estudante,  
a organização não governamental 
de assessoria técnica à agricultura 
ecológica trabalha diretamente e 
indiretamente nas escolas.

Alimentos saudáveis e 
compostagem

Nos grupos dos anos iniciais 
houve mais envolvimento com o 
processo de produção de alimen-
tos saudáveis, combate ao des-
perdício e destinação correta dos 
resíduos orgânicos. Durante uma 
semana foi realizada a pesagem do 
que sobrava do preparo da alimen-
tação escolar  e também dos pratos 
depois das refeições. As turmas do 

pré ao quinto ano 
assumiram a horta 
para o cultivo de 
hortaliças. “Foram 
plantadas alface, 
repolho, brócolis, 
cenoura”, contou a 
professora Adriana 
Cerón Bellé.

Além disso, hou-
ve  práticas como 
oficina de compos-
tagem, plantio de 
palmeira juçara, 
maquetes com a transição da agri-
cultura convencional para orgâni-
ca, conversa e visita à propriedade 
agroecológica da Família Fernan-
des na comunidade da Raposa e 
trabalho com o livro Nina e sua tur-
ma numa história de minhocas, de 
Adriane Lippert Bitencourt. Outro 

livro trabalhado pelos pequenos foi 
Chá das Maravilhas, que estimulou 
o plantio de chás e a confecção de 
livrinhos com a com as proprieda-
des de cada planta.

Colaboraram as professoras dos 
anos iniciais, Coordenação, Direção 
e o estudante Matheus Behenck.

REGIÃO

Estudantes do Instituto Angelina Maggi incluem produção 
agroecológica em mostra científica

Após dias de dedicação diária no 
município e no Estado em busca de 
soluções emergenciais para sanar os 
danos causados pela enchente, o pre-
feito de Três Cachoeiras, Flávio Raupp 
Lipert, viajou a Brasília em busca de 
recursos. Durante reunião na Defesa 
Civil Nacional, Flávio foi o primeiro 

prefeito da região a se pronunciar pe-
dindo agilidade na liberação de subsí-
dios para recuperar os prejuízos após a 
passagem do ciclone.

“Os moradores de Três Cachoeiras 
e região estão esperando por respos-
tas rápidas. A nossa situação é crítica, 
especialmente nas comunidades de 

Rio do Terra e Morro Azul, onde a pon-
te que liga a ERS-494 foi parcialmente 
destruída”, destacou ele. “Peço o apoio 
do deputado federal Lucas Redecker e 
do deputado estadual Neri Carteiro na 
busca de recursos da bancada gaúcha 
para a construção de novas pontes na 
RS 494”, completou.

Prefeito de Três Cachoeiras vai a Brasília em busca de 
recursos para recuperar prejuízos com a enchente

A Praça dos Eucaliptos, 
bairro Quatro Lagos (Pique-
nique) recebe neste fim de 
semana o primeiro Varal So-
lidário de 2023. A Prefeitura 
de Arroio do Sal, por meio da 
Secretaria Municipal da Cida-
dania, Trabalho e Desenvolvi-
mento Social, convida a comu-
nidade para a ação que ocorre 
neste sábado, dia 24, entre às 
14h e 17h.

O Varal Solidário reúne os 
itens doados na Campanha 
do Agasalho que iniciou no 
dia 5 de junho. Serão dispo-
nibilizados agasalhos, roupas 
infantis e cobertores em bom 
estado de uso. Quem estiver 
precisando, pode ir até o local 
e escolher os itens de maior 
necessidade.

A arrecadação das doações 
na Campanha do Agasalho 

2023 segue até 12 
de agosto, com o 
apelo “A solidarie-
dade aquece vidas”. 
Para realizar as do-
ações, o secretário 
Municipal da Cida-
dania, Trabalho e 
Desenvolvimento 
Social, Manoel Pe-
dro Faustino (Mane-
ca), reforça a impor-
tância de doar itens 
em bom estado de 
uso.

Você pode cola-
borar e realizar suas 
doações nos pontos 
de coleta, que são: 
Consulado do Grêmio de Ar-
roio do Sal; Consulado Femini-
no do Grêmio de Arroio do Sal; 
Rádio Tupancy;

Brigada Militar de Arroio do 

Sal; Bombeiros Voluntários de 
Arroio do Sal; Rede de Super-
mercados Bolão; Supermer-
cado Gaúcho; Supermercado 
Andreazza; Supermercado 
Avenida.

Primeiro Varal Solidário de 2023 em 
Arroio do Sal será neste sábado (24)

Os pescadores de Passo de Torres 
buscam aliados na luta pelo desas-
soreamento do Rio Mampituba. A 
medida, segundo eles, é conside-
rada fundamental para possibilitar 
que as embarcações adentrem no 
Rio, proporcionando maior desen-
volvimento das atividades pesquei-

ras na região.
Atualmente, o acesso é limitado 

e dificulta a navegação, prejudican-
do as embarcações, pescadores e 
turistas que desejam desfrutar das 
belezas naturais e potencialidades 
do local.

Para tratar do assunto, uma au-

diência foi realizada na última ter-
ça-feira, 20/06, com o secretário da 
Casa Civil do Estado de Santa Cata-
rina, Estêner Soratto da Silva Junior. 
A mobilização visa garantir o desas-
soreamento da Barra, que vai pos-
sibilitar o acesso das embarcações, 
criando condições de pesca e bene-

ficiando um grande número famílias 
que vivem da atividade.

O secretário Soratto Júnior ga-
rantiu atenção especial ao pedido 
e aguardará o projeto da Prefeitura 
Municipal de Passo de Torres para 
dar andamento ao pleito.

A comitiva estava composta pelo 

deputado estadual Tiago Zilli (MDB), 
vereadores de Passo de Torres, 
Alan, Renan, Filho, Fom e o suplente 
Moacir, além do chefe de Gabinete, 
Edson Pisca e o ex Prefeito de Passo 
de Torres e Assessor Parlamentar 
Jonas Souza. (Com informações de 
Melissa Maciel - Rádio Maristela)

Comitiva de Passo de Torres pede desassoreamento do Rio Mampituba

Está oficialmente aberta 
as vendas de ingressos para 
quem quer curtir os shows 
de Maneva e Gustavo Mio-
to durante a 21ª Festa do 
Pescador de Arroio do Sal. A 
programação do tradicional 
evento realizado em Arroio 
do Sal – que em 2023 ocorre 
entre 26 e 30 de julho - conta 
com cinco noites de festas e 
apenas em duas haverá a co-
brança de ingressos.

O primeiro lote de ingres-
sos para o Maneva é de R$30 
e do Gustavo Mioto é de 
R$40. Já o primeiro lote do 
Vip para o Maneva é de R$60 
e do Mioto é de R$80. Quem 
tiver interesse em garantir 
os ingressos para os shows 
podem clicar aqui e garantir 
a entrada. A venda em ponto 
físico ocorrerá mais próximo 
aos dias da Festa.

A secretária Muni-
cipal de Turismo, Es-
porte, Juventude e da 
Cultura de Arroio do 
Sal, Aline Valim, lem-
bra que, nos dias 28 
e 29, o parque fecha 
às 18h e reabre com 
a cobrança do valor 
do show. “Quem es-
tiver no parque antes 
do fechamento das 
entradas, não preci-
sará sair ou comprar 
ingresso para perma-
necer nele”, explica a 
secretária.

:: Quer ficar por dentro de 
todas as novidades da 21ª 
Festa do Pescador de Arroio 
do Sal? Basta salvar o nú-
mero (51) 3687-3550 na sua 
agenda e enviar uma mensa-
gem com o texto: “Festa do 
Pescador”.

Confira as atrações da 
21ª Festa do Pescador

– Dia 26 de julho: Leandro 
Borges, – Dia 27 de julho: 
Rock do Galpão, – Dia 28 de 
julho: Maneva, – Dia 29 de 
julho: Gustavo Mioto, – Dia 
30 de julho: Luiz Marenco.

21ª Festa do Pescador: Inicia venda de ingressos 
para shows de Maneva e Gustavo Mioto
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   "- O projeto do prédio foi de responsabilidade do Eng. Civil Théofilo Borges de
Barros da Secretaria de Obras Públicas do Estado do Rio Grande do Sul. O
projeto iniciado por volta de 1937/1938 previa dois usos para a construção:
durante a temporada de verão aconteceria o aproveitamento na forma de colônia
de férias estudantis e durante o ano regular o prédio funcionaria como um Grupo
Escolar. Deste modo, foi inaugurado em 1942, o Grupo Escolar e Colônia de
Férias Marcílio Dias.
- Orçado em 460 Contos de Réis (460$000:000) o prédio tinha a capacidade de
receber 200 alunos ou 100 colonianos. A colônia marítima de Torres foi a
primeira colônia de férias que recebeu crianças de ambos os sexos.
- Destaca-se o imóvel por um dos poucos edificados para a finalidade de colônia,
bem como o único do litoral construído pelo estado para os fins daquela política
sanitária e educacional. 
- Foi encontrada uma placa de metal no local com a escrita “COLÔNIA DE FÉRIAS
- NEY DUARTE LUZ”, o que sugere que o local funcionou, como colônia de férias
com pelo menos 2 nomes diferentes. Ney Duarte Luz foi um economista,
advogado e educador físico atuante na década de 1940 (MEDEIROS, 1997, p.
49).
- Em 1979, a lei municipal no 1.875, de 31 de dezembro de 1979, da cidade de
Torres, cedeu o prédio ao movimento da Campanha Nacional de Escolas da
Comunidade (CNEC). A partir de 1980, os cenecistas tomaram o comando da
administração, instalando-se no local a “Escola Cenecista de 2o Grau de Torres”. 
- Em 1982, apoiada em seu viés religioso, a instituição recebeu o nome de Escola
Cenecista de 2o Grau José de Anchieta.
- Em 1995, a Escola Cenecista com base nas decisões do Conselho Comunitário
decidiu alterar o nome da instituição para “Escola de 2o Grau Professor Durban
Ferraz Ferreira”.
- Encerrou suas atividades em fevereiro de 2011 por problemas financeiros, e o
colégio foi reintegrado às posses municipais de acordo com o artigo 4o da lei de
cedência, que obrigava a devolução do prédio em caso de não uso do prédio por
período superior a um ano. 

Fonte: Cristiano Enrique de Brum (historiador); Leonardo Gedeon (historiador). BAPTISTA, Amaro Augusto de Oliveira. A educação sanitária
na escola. Obras periescolares: colégios climáticos, escolas ao ar livre, colônias de férias. In: BAPTISTA, Amaro Augusto de Oliveira.
Elementos de Higiene. Porto Alegre: Liv. do Globo, 1941. BATISTA, Jaime. Sob as Lentes de Torres: Memorial da Escola Cenecista – Torres.
Torres, 2013. Disponível em: http://sobaslentesdetorres.blogspot.com.br/p/blog-page_19.html. BRUM, Cristiano Enrique de. Arquivo Pessoal.

MAIS DO MESMO
O CASO DO PRÉDIO ABANDONADO NO MORRO DO FAROL

ronidalpiaz@gmail.com

A HISTÓRIA DO PRÉDIO

ICD

O DESCASO
  Várias vezes se tocou neste assunto, o velho prédio da escola Cenecista. O
que vão fazer com aquele prédio abandonado? Na verdade, muita gente
tem na ponta da língua, o que fazer. Muitos dos candidatos a prefeito
falaram em restaurar o local, transformá-lo nisso e naquilo, trazer instituto
federal, transformá-lo em salas de multiuso, fazer restaurante, colocar
secretaria de turismo e outras ideias mais ou menos mirabolantes.
Nenhum, depois de eleito, lembrou de olhar para a velha escola. E ela,
continua lá esperando o seu destino.
 Como ninguém fez nada, mais uma vez a “Justiça” teve que ser acionada
para que os gestores respondessem “por que não fizeram nada até agora,
porque deixaram esse patrimônio da cidade se deteriorando?”
 Para aqueles que acham que a escola é só Cenecista, vou desapontá-los,
ela foi construída para a instalação de uma Colônia de Férias para
estudantes e um colégio elementar. Inaugurado como Grupo Escolar e
Colônia de Férias (depois Marcílio Dias), ele funcionou como tal de 1942 a
1979. Somente em 1980 ela foi repassada para o CENEC, ficando assim até
o seu fechamento no início de 2011. Trinta e sete anos como escola
municipal/estadual Marcílio Dias e trinta anos como escola Cenecista.
 Para minha surpresa, e de muitos outros ligados à cultura local, a
Secretaria de Cultura não enxerga o valor histórico do prédio da “Escola
Cenecista”. Como assim? Não conhecer a história de um prédio não o
isenta de ter história (e história relevante para a cidade). Se faltou
conhecimento para aqueles que aqui nasceram e cresceram, imagina para
os que vêm de fora e não procuram conhecer a história do local que
escolheram para morar.
 Então, para os que não conhecem, aí está um pouco da história da antiga
Escola Cenecista, o prédio, que na verdade foi construído como Grupo
Escolar e Colônia de Férias.
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